
ANO I - r 235 PREÇO, 2 CENTAVOS Terça fesra, 21 de Outubro de Í 9 & 

- REDACTOR PRINCIPAL 

A L E X A N D R E V I E I R A 

Propriedade da Confederação Geral do Trabalho # 

EDITOR-JOAQUIM C A R D O S O 

KedacçSo e atiro i mslrajêo — Calçada rio C«nbro, cfi-fi, 2.»: 

L l s t o a-PORTUGAL -

Enú. tek>fr. Tolhcba— Lisboa • TeieJctie:? 

Oficinas de impressão : Rua da Atalaia, 134 : DIÁRIO DA M A N H Ã — P O R T A - V O Z DA ORGANIZAÇÃO OPERÁftlA PORTUGUESA 

" R transformação que os boJxc-
viqucs sc esforçam por levar a 
cabo é o princípio fundamental 

:r do social ismo" 

"O triunfo de Kolíchak e Dénikin, susten-
tados pelos Aliados, traria a reacção, a 
restauração da monarquia e ondas de 
sangue" :: :: :: :: :: :: :: :: 

O prestígio de Pedro Krapôtkine, o/fundamental do social ismo. Infe-

NOTAS l C O H E N t t S 
A Rússia só se defende 

Seu alto valor moral e intelectual e os 

grandes serviços por êle prestados no 

passado à causa do socialismo libertá-

rio impõem o respeito dos próprios 

adversários, mesmo em períodos de pai-

xões intensas, como durante a guerra, 

quando a atitude do velho ilustre dou-

trinário desagradou profundamente aos 

anarquistas e à esquerda do socialis-

mo internacional. 

O respeito devido a Krapôtkine não 

impediu, porem, que. da parte da reac-

ção burguesa e social-patriótica, se fi-

zesse urna indecente especulação com o 

sen nome, na guerra infame feita à re-

volução russa. A carta que damos a se-

guir, endereçada pelo autor da Conquis-

ta do Pão ao seu velho amigo forge 

Brandes, ilustre escritor dinamarquês, 

e inseria em L'Humanité de 10 do cor-

rente, aniquila de vez a ignóbil especu-

lação, confirmando as informações que 

tinir anos dado, a respeito de certos boa-

tos fantásticos. 

Aparte a crítica à acção dos revolu-

cionámos russos durante a guerra—acção 

l i zmente, o método pelo qua l tra-

tam de impor , n u m Es t ado forte-

mente central izado, u m comunis-

m o que l embra o de Babeu f — e 

para l i sando o t raba lho construt ivo 

do povo — Ôsse método torna o 

tr iunfo abso lu tamente impossível , 

preparando-nos u m a reacção fu-

riosa e perversa . E s t a procura j á 

orgonizar-so pa r a restabelecer o 

ant igo regime, aprovei tando o es-

gotamento gera l , p roduz ido pri-

meiro pela guerra e depois pela 

fome que sofremos na Eúss ia cen-

tra l e pela desorganização com-

pleta da troca e da p rodução , 

inevitáveis durante u m a revolução 

t am vasta , feita por decretos. 

N o Ocidente, fala-se em resta-

belecer «a ordem» na Rúss i a por 

meio de u m a intervenção a rmada 

dos A l i ados . Pois bem, o meu 

caro amigo sabe até que ponto 

considero cr iminosa, pa ra com 

todo o progresso social da Euro-

pa , a at i tude dos que trabalha-

Os bolxevistas não perdera utn ensejo 
para afirmar a sua vontade de paz e 
para a propor aos que atacam a Rússia 
socialista. E' na verdade o papel que 
lhes cumpre. 

Ainda há pouco Chícherín, comissá-
rio do povo para as relações exteriores, 
radiografava ao govêrno de Paris: 

«Estamos prontos em cada momento 
a concluir a paz, com a condição de 
cessaram imediatamente as operações 
militares dos Aliados nos territórios 
outróra pertencentes ao império dos 
tsares e de se pôr definitivamente um 
termo ao bloqueio feito pelos Aliados. 
Os nossos princípios gerais manteem-se 
invariáveis. Nós nunca tivemos a pre-
tenção de distribuir à fôrça o bolxevis-
mo polo mundo, nem temos intenção 
de o fazer para o futuro. O bloqueio 
contra nós é uma enorme injustiça.» 

Os mentideiros burgueses de grande 
circulação é que de vez em quando des-
cobrem que o bolxevismo está a agoni-
zar, porque já pede a paz, e que o exér-
cito vermelho quere impôr o socialismo 
a ferro e fogo a todo o mundo, fomen-
íar revoluções na China, na Etiópia, no 
Congo, em Nazaré, no Egito, mundo 
infinito, e nós sem pátria, oh! sim! 

O esforço do povo russo 

Triunfam os maximalistas 

que, a nosso ver, trouxe aquela grande re- r am pa r a desorgan izar a fôrça de 

votação irdeiadora e influiu poderosa- i resistência da E ú s s i a — o que pro-

mente no enfraquecimento íntimo e desça-! longou a guerra u m ano, deu-nos 

iabro dos impérios centrais,-e à parteW i nvasão a lemã SÔb a capa d um 

também a ingenuidade do apelo, aliás tratado, e custou rios de sangue 

compreensível dados os fins da carta, à j P a r a imped i r que a A l e m a n h a 

cooperação dos Aliados no "trabalho conqu is ladora esmagasse a Euro-

Construtivo necessário", numerosos são 

entre nós, não hesitariam em uhece bem a m i nha opin ião a ta l 

subscrever adoutrina expressa neste no-

tável docu-mento: 

Caríssimo amigo'. 

Aparece-me enf im u m a ocasião 

Vlo lho escrever e en apresso-me a 

aproveitá-la, sem ter al iás a cer-

toza de que lho chegue às mãos 

esta carta . 

D o coração lho 

pa sôb a spa bota imper ia l . V . co-

respeito 

E no entanto protesto com to-

das as m inhas fôrças contra qual-

quer espécie do intervenção ar-

m a d a dos A l i ados nas questões 

russas. E s t a in tervenção dar ia em 

resul tado u m acosso de patriotei-

r ismo russo, trar-nos-ia de novo 

uma mona rqu i a m i l i t a r i s t a—já se 

gradecemos|notam indícios d isso—e, note-se 

ambos o interêsso fraterno que 

tomou pe lo seu ve lho am igo , quan-

do se espalhou o boato da m inha 

pr isão . Esse boato era absoluta-

mente falso, assim como as intri-

gas relat ivas ao estado da m inha 

saúde. 

A pessoa que lho entregará es-

ta carta contar-lho h á a v ida soli-

tá r ia que levamos na nossa cida-

dez inba prov inc iana . N a m inha 

idade, é mater ia lmente impossível 

t omar par to na v ida púb l i ca du-

rante u m a rovolução; e não está são as miras da maior par te dos 

bem isto, provocar ia no conjunto 

do povo russo uma atitude hosti l 

pa ra com a E u r o p a ocidental , ati-

tude que teria as ma is tristes con-

seqüências. Os amer icanos j á o 

compreenderam mu i to bem. 

Imagina-se, ta lvez, que suston-

tando o a lmirante Ko l t c h ak o o 

general Dén i k i n se sustenta u m 

par t i do l ibera l , republ icano. Mas 

isso é j á u m Grro. Fossem quais 

fôssem as intençOes pessoais dôs-

ses dois chefes mil i tares, outras 

no meu feitio ocupar-me disso co-

m o amador . N o inverno passado, 

em Moscóv ia , t raba lhe i com u m 

g rupo do colaboradores pa r a ela-

borar os elementos d uma repúbli-

ca fedoraliçtí i . Mas o g rupo teve 

quo se dispersar, e eu consagrei-

-me do novo a u iá t raba lho sôbre 

a É t i ca , comCÇíldo na I ng l a t e r r a 

l i á uns quinz© anos. 

O mais que neste momen to pos-

BO fazer ó dar-lhe uma idea gora i 

da s i tuação na Eúss ia , m a l com-

preend ida , a meu ver , no Ociden-

to. Exp l icá- la há ta lvez u m a ana-, 

logia . 

Atravessamos agora o momen-

to que a F r an ça vivou durante a 

revolução jacob ina , do Se tembro 

do 1792 a J u l ho de 1794, com is-

to a mais —quo hoje trata-se du-

m a Eovo lução Social , que anda em 

busca do seu caminho . 

O método ditatorial dos Jacobi-

nos foi falso. N ã o podia-criar uma 

organ ização estável e havia forço-

samente do ir ter à reacção. Mas 

©8 Jacob inos rea l i zaram em todo 

«aso, em J u n h o de 179Í3, a aboli-

ção dos direitos feudais, in ic iada 

Segundo informações recebidas em 
Zurico, nota-se na Rússia, nestes últi-
mos tempos, um importante aumento 
de produção em todos os ramos indus-
triais. 

No Norte, apesar das terríveis condi-[Trevés) «com o sufrágio universal, com 
ções de vida, a produção, comparada a conquista mais rápida do Estado, não 
com a do inicio da guerra, subiu 125 °i0; como absoluto poder mas como real 
nas fábricas Tudor, 118 °[0 nas de couro! influência, com a organização interpar-
em Ossipov e de 112 °[0 nas de calçado lamentar socialista lutando contra o mí-

O 16.° Congresso Socialista Italiano, 
reunido efectivamente em Bolonha de 5 
a 8 do corrente, como '.nhambs anun-
ciado, foi o que se previra: a vitória es-
magadora dos stfaximalijtás, cujo pio-
grama foi aceito por mais de três quar-
tas partes das secções oi. dós represen-
tados. 

No nosso empenho de informar o 
leitor sôbre os fecundos debates de 
idéias travadas no seio do verdadeiro 
socialismo internacional, de qualquer 
itiqueta ou escola, bc;n desejaríamos 
reunir aqui as magnijeas discussões 
dêste notável Congresso, mas a estrei-
teza do espaço veda-nos a largueza do 
relato, e por isso terno:-, pof asrim di-
zer, que nos cinglr á reprodução das 
moções em que varias as tendências pro-
curaram condensar o seu pensamento 
director. 

O novo programa 
Como já a Batalhe, tinha dito ao 

anunciar a data do Congresso, quatro 
tendências principais Se manifestam no 
seio do partido s o e : á í 1 lííana; 

A tendência reformisti, que no Con-
gresso teve como intérpretes mais notá-
veis Turáti e Treves, pretende a con-
quista pacífica, legal, eleitoral do Esta-
do, recorrendo apenas á insurreição no 
caso de ser falseado o sufrágio ou de 
resistir o govêrno burguês às indica-
ções do mesmo. Quanto à revolução 
russa, também se ajuda (palavras de 

a própria moção unitária dos centristas 
(Lázzari-Máffi), com a contribuição dos 
reformistas, é revisionista, pois pede 
que o velho progfama seja, não pura e 
simplesmente ratificado, mas rectijiçado 
no sentido de que os poderes públicos 
devem ser conquistados, sim, mas para 
serem logo substituídos pelos Conse-
lhos operários, aos quâis deverá ser 
passado o poder político. Nesta moção, 
pór nao haver sítio menos fundo, é que 
o reformismo mergulhou, envergonha-
do, sob os sorrisos irônicos do Con-
gresso. 

de Skorochod. 
Foram nacionalizadas mais doze gran-

des fábricas e em Moscóvia recomeça-
ram a sua laboração 16 fábricas de te-
cidos, abandonadas pelos proprietários 
durante a guerra. 

Em Urasovo, govêrno de Voronesk, 
funcionam hoje activamente duas fábri-
cas de calçado. 

A indústria do açúcar foi igualmente 
submetida ao mesmo regime, tendo sido 
requisitadas dezasseis fábricas desde o 
1.° de Junho último, no govêrno de Vo-
logda e nos do Norte, 

E devemos sempre ter em conta que 
a Rússia vermelha sofre o infame blo-
queio e tem que empregar a maior par-
te das suas fôrças—homens, transportes 
e produtos—numa luta gigantesca con-
tra inimigos numerosos e bem provi-
dos, que a atacam de todos os lados. 

Demoeratismo, capitalismo 

Quando, num dos seus discursos no 
Congresso de Bolonha, Serráti criticava 
as ideas de Lázzari, dizendo que o ve-
lho militante, apesar de socialista in-
transigente, apesar de procurar ada-
ptar-se às novas concepções maximalis-
tas, não conseguiu abandonar os crité-
rios democráticos, o visado confessou 
num aparte: 

—Sou um velho democrático, e não 
posso anular a história. 

E logo Serráti: 
_ —Mas também o feudalismo é histó-

ria!.. . E por crtitro lado a democracia 
é uma máscara do capitalismo; a demo-
cracia é ainda Versalhes. 

Muito, em poucas palavras... 

que em tôrno dêles se ag rupa r am . 

O que êles hav i am forçosamente 

de nos trazer seria u m regresso 

à monarqu i a , a reacção e ondas 

de sangue. 

Aque les quo ontre os A l i ados 

vêem claro nos acontecimentos 

deveriam, pois , repud iar a menor 

intervenção a rmada , tanto mais 

que, se rea lmente quiserem aju-

dar a Rúss i a , acharfio imenso quo 

fazer noutra direcção. 

Carecemos de p ão em todo o 

imenso espaç-o das prov ínc ias cen-

trais o setentrionais. 

P a r a obter em Moscóv ia , x ou 

aqu i em Dm i t r ov , u m arrá te l de 

pão escuro, de cen te io—a lém do 

arrá te l ou do qnar to de arrá te l 

por pessoa, entregues pelo Esta-

do a u m proço elevadíssimo, mas 

relat ivamente modesto, do u m ru-

blo e sessenta o arrá te l (dantes 

representava isso qua t ro francos) 

— t e m a gento que paga r de 25 

a 30 rub los (62 a 75 francos) o 

arráte l de 450 g ramas . E é quan 

do se encontra! E ' a fome, com 

Alexandre Vieira 
O nosso amigo Alexandre Vieira, re-

dactor principal dêste jornal, deveàma-

nhã voltar para Lisboa. Decerto que 

êsse enérgico camarada, habituado a 

lutar atravez de tudo, voltará, após 

estes dias d.e repouso, mais refeito para 

êste combate de todos os dias, em quê 

tanta energia se consome, em que tam 

depressa se queima a vida. 

todas as suas conseqüências, o 

def inhamento duma geração in-

ern 17B9, quo nem a Const i tu inte / t e i r a . . . E recusam-nos o direito 

nom a Leg is la t iva qu iseram con-jde compra rmos p3o no Ocidente! 

cluir . E p roc l amaram a l tamente a P o r q u ê ? ^Será para nos t razer 

igua ldade polít ica de todos os ci- /outra voz um l l omano f f ? 

dadâoa . D u a s imensas mudanças 

fundamenta is quo, no decorrer do 

Bóculo X I X , deram vol ta h Eu-

ropa . 

Um facto aná logo se p roduz na 

IiÚBsia. Os bolcheviques esfor-

çam-80 por in t roduz i r , pela dita-

du r a de u m a fracção do part ido 

social-democrático, a social ização 

do solo, da indústr ia e do comér-

E m toda a Eúss i a carecemos de 

mercadorias fabr icadas. O a ldeão 

p aga preços doidos por u m a foie 

um machado , a lguns pregos, uma 

agu lha , u m motro de qua lquer te-

c i do—mi l rub los (dantes dava isso 

2:500 francos) pelas «quatro rodas 

ferradas d uma ord inár ia carroça 

russa. N a Ucrâ i na , é p io r a inda; 

n ão se acham os art igos por rie-

c-io. Es t a t ransformação que êles n h um preço 

rocuram real izar é o pr inc íp io ' E m voz da representar o « a po l 

que a Áus t r i a , a Prúss ia e a Eúss ia 

desempenhavam em 1793 pa r a 

com a F r a n ç a , dev iam os A l i ados 

ter feito tudo pa ra a judar o povo 

russo a sair desta terrível situa-

ção. Dema is , a inda que vertessem 

torrentes do saugue pa ra obr igar 

o povo russo a vo l tar ao passado, 

n ão o conseguir iam. 

A construir u m novo futuro , 

pe la e laboração construt iva duma 

nova senda, que a despeito do tudo 

se esboça j á , é quo os A l i ados nos 

deviam auxi l iar . V i nde sem demo-

ra em socorro dos nossos filhos! 

V i ndo coadjuvar-nos no t raba lho 

construt ivo necessário 1 E pa ra 

isso, quo nos mandem , n ão diplo-

matas o generais , mas pãò^•ins-

trumentos pa r a o p roduz i r e or-

ganizadores . dos que tam bem 

souborara a j u da r os al iados, du-

rante ostes terríveis cinco anos, a 

obstar à dosorgan isação econômi-

ca e a repel ir a invasão b á r b a r a 

dos a l e m ã e s . . . 

Lembram-me que dovo termi-

nar esta carta j á demasiado l onga . 

Assim faço, abraçando-o frater-

nalmente. 

P e d r o K R A P Ô T K I N E . 

Dmitrov, govêrno de Moscóvia, 28 de 
Abril de 1-919. 

(A demora n-i entrega desta carta foi 
par motivos alheios 1 vontade do por-
tador). 

Traba l hado res 
1,7,'ie e p ropaga i it IÍB 111 

litarismo e contra o perigo da guerra" 
—ilusões democráticas que tiveram pe-
queníssimo êxito peraniè o Congresso e 
que a argumentação dos oradores maxi-
malistas e comunistas rtduziu a pó. 

Os reformistas tinham consubstancia-
do as suas idéias numa moção Treves, 
mas retiraram-na em favor da moção 
"maximalista unitária"- obrigando-se, 
como os seus homônimos do Congresso 
sindical de L.ião, por trás dos revolu-
cionários mais moderados, para não pa-
tentear impudicamente a exiguidade das 
suas fôrças. 

A fracção "revolucionária intransi-
gente» segundo o velho programa de 
1892, anr.ovado,em (jèjfiya. pede a ma-
nutenção desse pacto coino base duma 
ínidade, que dura há 27 anos e que deve 
perdurar: eis porque a fracção toma o 
nome de "maximalista unitária». O seu 
maximalismo cabe dentro do velho pro-
grama, salvo uma ligeira rectificação 
ou ajunção, porque, diz Lázzari, não é 
impossível a transformação dos pode-
res do Estado em instrumentos de li-
bertação proletária. Assim, os Conse-
lhos de operários e soldados poderão 
mais facilmente constituir-se, tendo o 
proletariado nas mãos os actuais conse-
lhos municipais. As concepções desta 
tendência são resumidas na moção Láz-
zari—Máffi, á qual adeietn depois os 
reformistas. 

A terceira tendência, a da grande 
maioria, é a chamada «maximalista elec-
cionista». que pede a reforma do esta-
tuto de Gênova, conservando a tática 
eleitoral e parlamentar como meio de 
agitação e propaganda, e sobretudo pa-
ra não dividir as fôrças do partido: foi 
esta a objecção principal aos comunis-
tas antiparlamentares. Como disse um 
dos oradores da fracção, Antônio Gra-
ziadei, o programa de Gênova de 1892 
contêm demasiado espirito democráti-
co: a sua correcçâo, já conveniente an-
tes da guerra, tornou-a esta indispen-
sável. O meio técnico da reconstrução 
social não pode ser senão um organis-
mo de classe: da concepção de cidadão 
tem que se passar à de trabalhador. E' 
a moção Serráti que exprime esta cor-
rente. 

Vem por fim a extrema esquerda, 
que Turáti, no seu discuiso, chama anar-
quista, mas que se defende dessa desi-
gnação, intitulando-se «comunista anti-
parlamentar». Anarquista, isso não, 
pois que reclama a ditadura proletária, 
o que não obsta a que a maior parte 
dos seus argumentos antiparlamentares 
sejam literalmente os que os anarquis-
tas teem até hoje repetido. 

Como os maximalistas, os comunis-
tas propugnam a elaboração da orga-
nização soviética desde 
sociedade burguesa, sem 
demais instituições econômicas do pro 
letariado, sindicatos e cooperativas, es-
tas últimas chamadas a representar um 
papel importante, segundo Lázzari, du-
rante o período reconstrutivo. Neste 
terreno se acha também o sindicalista 
Henrique Leone, que aliás vota a mo-
ção Lázzari, maximalista eleccionista... 

Quanto à scisão, não a temem, antes 
a buscam os comunistas, que pedem a 
exclusão dos reformistas, elementos pu-
ramente democráticos, incompatíveis 
com a realização do comunismo e com 
as exigências e realidades revolucioná-
rias da hora presente. A scisão é inevi-
tável, declara Amadeu Bórdiga, e an-
tes venha já do que mais tarde, pois 
pode então atravessar-se no caminho 
da revolução social. 

Daremos num próximo número o tex-
to integral das três n.oções que dispu-
taram os votos das 1418 secções repre-
sentadas. 

Na moção Serráti, «maximalista elec-
cionista», votaram 1012 secções com 
48.411 inscritos. A' moção Lázzari-Maf-
íi, «maximalista unitária», aderiram 
339 secções com 14.880 sócios. A mo-
ção Bárdiga, "comunista antiparlamen-
tar», obteve a aprovação de 67 secções 
com 3.417 membros. 

Se quisermos avaliar as fôrças numé-
ricas da tendência «revisionista» no sen-
tido iusurrecciona! e sovietista, temos 
que adicionar 03 voto:, da moção Ser-
ráti aos da moção B&rdiga. Mas, afinal, 

A S." Internacional 
Tendo os próprios reformistas, pela 

boca de Treves, declarado que aceita-
vam a adesão à 3." Internacional, a de 
Moscóvia, dada a falência inevitável da 
Segunda, vítima dos sociais-patriotas, 
foi votada por aclamação, por propos-
ta de Serráti, a entrada do Partido So-
cialista Italiano na Internacional comu-
nista, constituída no Congresso realiza-
do há meses na capital da Repúblipa 
dos Sovietes. ' 

Os novos corpos gerentes 
Após uma discussão fastidiosa sôbre 

as modalidades da participação nas elei-
ções próximas, -- listas completas ou 
imcompletas, representação proporcio-
nal, candidatos inelegíveis, — proceden-
t e à eleição dos novos corpos gerentes. 

No directório não quiseram tomar j 
parte, apesar da insistência da assem-; 
blea, representantes das fracções extre-: 

mas (reformistas ecomunistas), nem dos-
centristas. O novo directório, de 13 
membros, é todo maximalista eleccio-
nista. Entre os seus componente, há um 
triestino, um esloveno e um represen-
tante dos socialistas da minúscula Re-
pública de Sam Marino. Serráti conti-
nuará na direcção do Avanti!, mas pe-
diu que o substituam quanto antes em 
duas das edições. 

Para elaboração dos novos estatutos 
do Partido, foi escolhida uma comissão 
compostos de dez maximalistas, quatro 
centro-reformistas e um anti-parlamen-
tar. O . projecto será submetido a um 
convênio de delegados do partido (um 
por mil ou fracção de mil sócios), sendo 
definitivas as decisões dêsse convênio, 
sp nelo menos um décimo das sycções 
ou dos inscritos não reclamar o referen-
dam. 

A Revolução Russa—Os pó-
grornes — Os italianos 

«redimidos» 

Entre as várias decisões do Congres-
so, salientemos a que, protestando con-
tra a guerra feita à Rússia dos Sovietes 

«saudando na revolução russa a mais 
alta afirmação de luta e de realização 
comunista do proletariádo internacio-
nal», encarrega o directório de promo-
ver uma nova acção internacional cm 
favor da Rússia vermelha e convida o 
proletarido a impedir a remessa de ar-
mas e munições à contra-revolução tsa-
rista. 

Outra moção protesta contra os pó-
gromes ou matanças de judeus na 
Ucraina e na Polônia e contra o mons-
tiuoso terror branco que, na Hungria, 
tem vitimado milhares de operários. 

Numa terceira resolução, condena o 
Congresso a anexação violenta de terri-
tórios habitados por uma maioria de 
não-italianos, como as populações ale-
mãs do Alto Adige e as eslavas da Ve-
nécia Júlia, e protesta contra a tirania 
militar e civil exercida pelos italianos 
nos novos territórios anexados sôbre 
populações que os patriotas dizem ser 
italianas e que êles afirmam ter agôra 
«redemido», isto é, sôbre a Italía re-
denta de hoje, irredenta antes da guer-
ra. Para tôdas essas populações, recla-
ma o Congresso o direito de autodeci-
são, o direito de disporem livremente 
de si própria". 

DESMASCARANDO UM INTRUSO 

continua a protestar energicamente contra 
a pasmosa falta de caracter e de pudor de 

\ Alfredo Franco e contra o procedimento do 
govêrno, nomeando abusivamente um indiví-
duo indigno de ser operário, como delegado 
* * * * * a Washington * * * * * 

I k 
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parlamentarismo 
já, no seip d a . o povo nada quer com os 
prejuízo das ^ po<ít icos-A bu r l a cleito-

^ ral de todos é conhec ida 

% Pelos números oficiais das vo-
tações dos candidatos mais vo-
tados nas eleições que em Lisboa 

* se realizaram desde a prociama-
X ção da República, que abaixo pu-
& blicamos, claramente se vê o de-
% sinterêsse crescente do povo pelos 

ŝ actos eleitorais. Ele actualmente 
bem compreende quão mentirosa 
é a «demôcracia» burguesa epor 
completo se alheia da burla elei-
toral. Certos estamos de que 
dentro em breve o parlamenta-
rismo liquidará estrondosamente 
pelo abandono total das urnas, 
de onde, por artes de berliques e 
berloques, o Estado burguês ar-
ranca falsas representações popu-
lares: 

Em 1911: Cand dato a deputada 
mais votado 18.845 votos. 

Em !9!5: Candidato a debutado 
mais votado 8.!<U5 votos. 

Em Í9I8: Candidata mais votada 
7.630 votas. 

Ern Í9Í9: (maio) Candidata mais 
votada 4.562 voíos. 

Em 1919: (outubro) Candidato mais 
votado 1-353 votos. I 

Lêde-e prop - sga i 
BATALHA, 

Não se sente A Batalha obrigada, 
por nenhum princípio, a responder às 
indróminices do Combate, escritas por 
dever de ofício, sem base lógica, sem 
fundo moral, sem atributos de eleva-
ção, sem ponta, em1 suma, por onde se 
lhe pegue. Como contámos, o sr. A1-; 
fredo Franco foi agente de uma intru-j 
jice vergonhosa. Intitulou-se repre/en-' 
tante e delegado do operariado para ir! 
à Conferência de Washington, quando 
o operariado deliberara não ir a tal 
conferência. O operariado não o no-

não o escolheu, não quiz saber! 
dêle, não o têm como demento Sé sua 
confiança—dizem-no dezenaá e dezcíiás 
de sindicatos, cujos protestos A Bata-
lha tem publicado. O sr. Alfredo Fran-
co falseou portanto o espírito do ope-
rariado e é já réu, perante toda a or-
ganização sindical, dum crime que não 
se esquecerá e que só a ausência total 
de vergonha e pudor pode explicar. O 
Combate é que entendeu do seu dever! 
justificar a intrujice. E como não podia! 
acompanhar de argumentos honestos a; 
defeza que intentou, como não viu ma-
neira de reduzir a nada éste facto in-
contestável de protestarem os repre-; 

sentados contra a aldrabice do falso 
representante, optou por roer as peiasj 
da decência e destrambelhou em gros-
serias chulas, baixas, estúpidas e repug-
nantes. Por cima disto, O Combate 
adopta uma tactica de fadista (vide os 
números dêstes últimos dias), de uma! 
fanfarronice que enoja, pretendendo! 
dar-nos por vencidos, quando^é êle que 
nada tem oposto, por nada, afinal, po-
der opôr, às acusações concretas, cla-
ras, triunfantes que a organização ope-; 

rária (não nós), contra o sr. Alfredo' 
Franco formulou. Há na atitude de Oj 
Combate um mixto de insídia e cs tupi-! 
dês, de manha de asno e perfídia de. 
crocodilo, sôb a forma de trues, de ra-í 
seiras verriue.itas, desbocadas na au-
dácia de quem não tem que perder já! 
em prestígio nem pode descer mais no! 
conceito do público. Quem quizer veri-
fique, lendo o que O Combate tem es-
tampado desde que a discussão foi en-
cetada. E' claro que semelhantes nor-
mas de polêmica fazem fugir gente ho-
nesta a sete pés. E por isso se não sente 
A Batalha obrigada a responder às 
baboseiras do órgão socialista. Só por 
desfastio aqui transcreveremos um pe-
ríodo elucidativo da estertorante defeza 
que O Combate de ontem dava à luz. 
E' como segue: 

Os apologistas da ignorância, os es-

cribas desorientados de A Batalha, que 

em artigo de fundo, num célebre artigo 

de fundo, se mostraram pezarosos de 

possuírem uns pobres conhecimentos de 

gramática que lhes facultam escrever as 

mais estúpidas patacoadas para des-

nortear os seus leitores do bom caminho 

das reivindicações sociais, desprezando 

as indicações do sindicalismo revolucio-

nário internacional, chamam-nos bur-

ros, julgando que com isso nos ofen-

dem, nos apoucam, nos amesquinham. 

Irrisão! Nós teríamos motivo ^para tal 

se fossemos considerados inteligentes, 

sabedores por gente que muito se preza 

de ser ignorante e que com a ignorân-

cia quer mudar a face à terra... Coi-

tados! 

Parece uma charada, e sem conceito, 
indecifrável, a incrustação de parvoíces 
que acima se pode admirar. Quem tiver 
paciência para decifrações que tente 
descobrir o que querem dizer na sua os 
do Combate. Parece que há nesse em 
peçado novelo de frases divergentes a 
declaração de que o epíteto de burros 
não molesta, talvez por justamente ade-
quado, aos rabiscadores do órgão socia-
lista. Decifre quem poder. . . 

E ainda uns tais desprezíveis estraga-
-aparos se atrevem a bulir em assuntos 
de gramática, escrevendo que somos nós 
aqueles que se «mostraram pezaro-
sos de possuiretni-, etc. . . . 

De mais os seguintes protestos ope-
rários foi dada nota a esta redacção: 

Federação dos Empregados no 
Comérc i o ( Jun ta Norte) 

A Junta Norte da Federação Portu-
guêsa dos Empregados no Comércio, 
tendo conhecimento da nomeação pelo 
govêrno do sr. Alfredo Franco como 
delegado do operariádo português ao 
Congresso Industrial de Washington, 
declara que cm coisa alguma concorreu 
para que tal nomeação se fizesse, mas 
antes protesta energicamente contra o 
abusivo acto do govêrno e o nenhum 
escrúpulo do sr. Franco em aceitar tal 
representação, que o prolétariado por-
tuguês repudia. 

Cante iros e Cabouque i ros 
de Montelavair 

A direcção da Associação de Classe 
dos Canteiros e Cabouqueiros e Artes 
Correiatlvas de Montelavar, reuniu ex-
traordinariamente, para apreciar uma 
local do jornal O Combate, na qual diz 
ser delegado à Conferencia de Washin-
gton, o sr. Alíredo Franco, «represen-
tante do operariádo organisado do 
ipSfts», -deliberando em par disso protes-

tar energicamente contra o abuso inqtta* 
lificável deste senhor, pois êle só podt 
representar quem o deléga, isto é, o 
proprio govêrno, e nunca as classe? tra-
balhadoras do país, porque só compete 
essa representação à C. G. T., única en-
tidade, que tem êsse direito. Resolveu 
mais êste sindicato 'pôr-se ao lado da 
C. G. T. afim de que a central dos sin-
dicatos oficie a todos os organismos 
congêneres do estrangeiro, comunican-
do-lhes que não reconhece o delegado 
nomeado pelo govêrno. 

Empregados do Comé r c i^ 
e industr ia ce O l h ã o ' 

Tendo a Direcção deste sindicato, to* 
mado conhecimento da nomeação abu-
siva _ por parte do govêrno e da aceita-
ção infame do sr. Alfredo Franco, como 
delegado da classe operária portuguesa 
à conferência de Washington, resolveu 
erguer o seu mais veemente protesto 
contra essa delegacia, confiada a uma 
individualidade politíca, condenada na 
organisação operária. Mais resolveu 
êste sindicato acatar as resoluções do II 
Congresso Operário Nacional, o qual 
reprovou a representação em Washin-
gton por a referida conferência não sêr 
positivamente operária. 

Empregados no Comérc i o 
d j Por to 

A União dos Empregados no Comér-
cio do Porto, protesta contra a nomea-
ção-burla do sr. Alfi edo Franco no Con-
gresso de Washington, como represen-
tante do operariado português. 

Un i ão Ferrov iár ia 

Esta coléctividade_, reunida em sessão 
de Dirécção em conjuncto com os dele-
gados que enviou ao 2.° Congresso Na-
cional ' Operário, resolveu protestar 
energicamente contra a representação 
do operariádo na Conferência de Was« 
hington pelo sr. Alfredo Franco, visto 
não lhe reconhecer a auetoridade pre< 
cisa para representar o operariádo por-
tuguês, que não lhe conferiu qualquer 
mandato. 

Fogueiros de Mar e Terra 

A Direcção resolveu, em nome da 
classe, protestar contra a nomeação do 
sr. Alfredo Franco, como delegado, no-
meado pelo govêrno, ao Congresso In-
ternacional de Washington, represen-
tando o operariádo português. Não lhe 
reconheceu esta classe poderes suficien-
tes para tal, pois que em nada concor-
reu para essa delegacia, respeitando 
sempre como até à presente data, as de-
liberações tomadas no 2." Congresso 
Nacional Operário, onde se fês repre-
sentar. 

M i l 0. M 
Segundo lemos na Monarquia de on-

tem, o Intègralismo Lusitano, consti-
tuído pela mocidade monárquica, deli-
berou não reconhecer D. Manuel II co-
mo pretendente à corôa de Portugal, 
passando a considerar como seu soba-
rano qualquer outro príncipe de san-
gue, não se sabendo bem sob que testa 
susceptível de coroação, recairá a esco-
lha dos jovens monarquistas lusitanos. 
Essa deliberação foi tomada devido ao 
sr. D. Manuel de Bragança se ter re-
cusado a aceder a determinadas solici-
tações dos monárquicos portugueses, 
solicitações cujo carácter A Monarquia 
não explica. 

Em conseqüência dêste tumulto nas 
reduzidas hostes monárquicas, actual-
mente reduzidas a criaturas que pela 
sua idade estão arreigadas a crenças an-
tigas e a um punhado de gente nova, 
que mais por snobismo que por outra 
coisa, se diz partidária duma dou-
trina falida, remendada aqui e acolá 
com-retalhos dos ideais novos, o sr. 
dr. Alberto Monsaraz, que de seu pai 
recebera o título de conde, a êle renun-
ciou. 

O incidente parece comprovar, mais 
uma vez, que o sr. Manuel de Bragança 
se sente mais feliz vivendo soeegada-
mente na nevoenta Inglaterra, do que 
reforçando os seus partidários com a 
exteriorização do seu desejo de voltar 
ao trono destruído pelo povo em ar» 
mas na madrugada de 5 de Outubro. 

Barcos amerlcarttís 
v no 

E' esperada à tnanf iã u m a podero-
sa esquadra 

O comandante da esquadrilha ameri-
cana surta no Tejo, foi ontem visitar o 
major general da armada e administra-
dor do arsenal, cumprimentos que fo-
ram ontem mesmo retribuídos. 

Amanhã é esperada no Tejo uma 
grande esquadra americana coman-
dada por um almirante. A esquadrilha 
que está no Tejo c comandada por uni 
capilão-tjn-iite. 
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N A " D E M O C R A C I A " Y A N K E E 

que bem demonstram a liberdade de 
que gosam os operários na "libera!" 
e "progressiva" República dos Esta-
dos Unidos da América do Norte 

Publicámos, há alguns dias, um artigo 
sobre as proesas de Samuel Goupers e 
da burguesia norte-americana. Não ter-
minou ali, porém, o relato das façanhas 
dos exploradores de carne branca nos 
Estados Unidos, pois mais elementos 
possuímos que hoje damos à estampa. 

Para que todos saboreem transcre-
vemos em seguida a opinião d : uma 
revista insuspeita. The Colliers: 

«Não nos admira o procedimento de 
mr. Gompers; faz muito bem, como ca-
pitalista que é, em combater uma or-
ganização que fére os seus interesses. 
O que não podemos deixar de lastimar 
é que os proprios trabalhadores se re-
pudiem e hostilisem uns aos outros. 

«Mr. Gompers defende os interesses 
dos seus colegas capitalistas, ao contra-
rio dos trabalhadoras, que despresam 
os seus benefícios. Os trabalhadores 
produzem e desprezam a maior parte 
do produto do sen trabalho e muito na-
turalmente mr. Gompers e os seus alia-
dos, aliados, que são homens espertos, 
instruídos e nada desperdiçados, vão 
comendo o pão que a ignorância e o 
desraazelo dos trabalhadores despresa, 
ista é, deita fóra. Mr. Gompers, é rico 
porque está coligado com trabalhado-
res que confiam" nele como num seu 
leader. Mas os trabalhadores são pobres 
por confiarem nêle e nos seus aliados". 

U m a dec l a r a ç ão interessan-

te d u m j o r na l i s t a norte-

«Rjcomendo-vos que presteis bom 
serviço, fazendo liai trabalho a vosso 
patrão, o governo dos Estados Unidos. 
Sède liais a vós mesmos e à massa dos 
trabaliiadares do vosso oficio, em qual-
quer genero de atividade era que vos 
aplicarem. • 

'•Nós não estamos oiganisados para 
derrubar a República dos Estados Uni-
dos." 

E que tal, saborearam a prosa? Será 
preciso diver mais, para provar que a 
velha rapoza da Federação Americana 
e um locáio da burguezia? Porisso êle é 
tão incensado e adulado. 

A i n f l u ê n c i a r c a c c i c n á r i o 

n a Fede ra ç ão A m e r i c a n a 

d o T r a b a l h a :: t: s: 

c a IK> 

Com respeito a imprensa, vamos 
transcrever parte dum discurso profe-
rido há tempos por John Swinton, num 
banquete dos jornalistas de Nova York: 

«Não há, na América, nada que se 
possa chamar imprensa independente; a 
não ser nas povoações rarais. 

«Vós sabeis isso como eu. Nenhum 
de n6s se atreve a escrever a sua ho-
nesta opinião, porquese o fizesse já sabia 
que ela nunca apareceria impressa. 

«Pagam-me cento e cincoenta dolars 
por semana para eu não imprimir no 
jornal a minha honesta opinião. Outros 
de vós são pagos com salários seme-
lhantes para semelhantes coisas. 

"Estou ligado a isso e qualquer de 
vós que tivesse a tolice de escrever a 
sua honesta opinião, achar-se-ia logo 
na rua a procurar outra ocupação. 

«A incumbência do jornalista de No-
va York c falsear a verdade, mentir, 
perverter, infamar, adular aos pés de 
Mamon (riqueza) e vender a sua raça e 
o seu pais pelo pão de cada dia. 

«Vós sabeis isso tam bem como eu; 
que loucura e, pois, esta de saudar a 
imprensa independente? 

«Nós somos uns instrmentos e vassa-
los dos ricos, que estão por detráz dos 
bastidores. Nós somos os manequins; 
eles pucham os cordéis e nós dança-
mos. O nosso talento, os nossos conhe-
cimentos e a nossa vida são tudo pro-
priedade doutros homens. 

«NIós somos uns intelectuais prosti-
tuídos!» 

Quando isto se passa na América; 
então cá, que o digam os balcões dos 
camaleões e parceiros, que lançam a 
sua bilis diariamente sobre nós operá-
rios organisados. 

Quanto custaria o reclame de Sa-
muel Gompers, sabendo positivamente 
a imprensa burguesa que ele está bem 
pago, só para levar os trabalhadores 
como cordeiros docilmente aonde quei-
ram os capitalistas? 

A «Amer i can Federa t i on La-

Para remate do que atraz fica expos-
to publicamos o seguinte comentário 
extraído do jornal A Luz-, de New Bed-

ford : 
«A Federação Americana ia ficando 

enfeudada aos padres. Já dentro dela 
tinham a milícia Católica, provavelmen-
te ramo dos K. C. Mas os padres, posto 
que em plena harmonia com os capita-
listas quanto a enibrutecer os trabalha-
dores para continuarem docilmente a 
prestar-se à exploração, não teem inte-
resse directo na divisão do produto 
do trabalho e são vassálos do.soberano 
estrangeiro, o Papa de Roma, de modo' 
que como prudentes compadres, vi-
giam-se uns aos outros. «Então os ca-
pitalistas, para evitarem algume surpre-
sa agradavel de seus queridos conjura-
dos, foram metendo dentro da F. A. of 
L. os empregados públicos afim da vota-
ção desses empatar a dos da milícia 
Católica. 

«Muito liais amigos são capitalismo e 
clericalismo! Vigiam-se mutuamente, 
mas não é por mal é . . . porque se co-
nhecem. E assim, a A. F. L. fica sendo 
testemunha vivà da excelência dos I. W . 
W., visto que fica sendo a única orga-
nisação de trabalhadores conscios de 
classe.» 

O o pe r a r i a d o de to ?o o mun-

bour» n ã o é u m orga^n.sino 

s a c s B í w i t f l t o s 
de i re s í 

Mas ruas de Brest a mul t i-

d ã o c an t a a " In ternac io-

nal^, d a n d o vivas à Revo-

l u ç ã o e aos «soviets» — 

U m a c a r g a de c ava l a r i a — 

A Bo l sa de T r aba l h o ocu-

p a d a 

PARIS, 14.-Os acontecimentos que 
ocorreram em Brest, e que são da ex-
clusiva responsabilidade das autorida-
des, tendo pomovido a opinião pública 
francesa, foram os seguintes: 

A's 9 horas do dia 12, os grevistas 
reuniram na Bolsa de Trabalho, efe-
ctuando um comício ao ar livre. De-
pois de vários discurso?, formou-se um j 
cortejo, precedido de bandeiras verme-
lhas, que atravessou a cidade. As medi-
das de ordem eram muito importantes. 
Ao canto da Internacional e do Iiitio 
do 17.°, os manifestantes, depois de al-
guns conflitos com a polícia, voltaram 
à Bolsa de Trabalho. A cavalaria e a 
gendarmeria tomaram então posições 
para impedir nova reunião. Ouviram-se 
gritos: Viva a Revolução! Vivara os 
soviets! A cavalaria deu então uma tre-
menda carga, arremessando os mani-
festantes à gendarmeria tudo o que lhes 
vinha às mãos. Ao meio dia estabele-
ceu-se alguma calma, que permitiu con-
duzir os feridos aos hospitais ou às suas 
residências. Durante a tarde Brest apie-
sentou o seu aspecto habitual de anima-
ção. A's três horas da tarde, novos re-
forços de cavalaria chegaram de Alen-
çon e de Nantes. Todos os pontos im-
portantes da cidade foram guardados 
militarmente e a Bolsa de Trabalho foi 
ocupada pela infantaria. 

Muitas patrulhas percorreram ac i - j 
dade em todas suas direcções. Todos os 
botequins, cafés e cinemas foram fecha-
dos. As janelas conservaram-se igual-
mente cerradas. Parte dos habitantes 
conservou-se em c^sa, temendo aconte-
cimentos sangrentos, escutando com 
uma anciedade crescente os câfttos re-
volucionários que se faziam ouvir na 
rua sem interrupção. 

Icetro São Luiz 
A awçpibrosa revista 

O F-É ÒE MEIA 
Aos doutores e farmacêutico® 
Jtè apoirta a farmacopeia 
Os efeitos terapêuticos 
Da revista O Pé de meia. 

P'ra curar neurastenias 
Ou quem com maleitas and,e, 
O Pé tio meia três dias 
Recipe, misture e mande. 

Vida Sindical 
CONVOCAÇÕES 

do , r e pud i a o t r a i do r , Sa-

m u e l G o m p e r s 

g a t i í s m e c s t a d o a l . 

Para prova de que a Federação Ame-
ricana é mais um organismo do estado 
do que operário, transcrevemos De 
Boston Américan o seguinte artigo: 

"já se tomaram medidas prelimina-
res para organisar uniões de t r ios os 
empregados do governo federal, que 
se filiarão na A. F. of L. Este movi-
mento está sendo efectuado sob a di-
recção de Samuel Gomptro, presidente 
da dita A. F. of L., e tem a sanção do 
presidente Wilson. 

Cincoenta delegados dos emprega-
dos de secretaria, de Washington e 
outras partes, iniciaram uma série de 
comícios para organisar esses empre-
gados. Há já sessenta locaes e o fim é 
organisar e filiar com as uniões os 
600.000 empregados civis do governo. 

Este movimento marca uma mudan-
ça decidida no sistema do governo. Até 
aqui tem-lhe repugnado a união dos 
empregados sob o princípio de que um 
homem não podia ser pelo governo e 
pela organisação operária, emquanto 
o objecto duma fosse oposto ao objecto 
da outra e que o governo não podia 
tolerar a inclusão de seus empregados 
em organisação cuja principal arma é 
a grêve contra os patrões; considerava-
se até intolerável uma gréve contra o 
governo. 

A mudança do sistema é devida á 
influência de Samuel Gotnpers junto 
do presidente Wilson. 

Os trabalhadores organisados, teem 
desenvolvido poder durante a adminis-
tração de Wilson e particularmente 
desde o principio da guerra. 

Mr. Gompers tem prestado grande 
serviço em dirigir o apoio ao governo 
pelos: trabalhadores organisados na 
guerra e em ajudar a suprimir os /. \V. 
W. e outros elementos operários sedi-
ciosos. 

Na abertura do primeiro meeting 
Mr. Gompers, referiu-se às considera-
ções que até aqui teem impedido a união 
dos empregados do governo, dizendo: 

«Eu chamei-vos para vos ter á mão. 
Recomendo-vos que procedais sempre 
prudente e inteligentemente. 

«Nunca, em nenhuma circunstância 
useis todo o poder que possuirdes, mas 
guardai sempre algum em reserva para 
o que poder acontecer. 

Querem maior prova, de que Gom-
pers é um lacaio da burguezia? 

Lamenta-se ainda a grande imprensa 
de que Gompers num ano de viagem 
pela Europa, à frente de uma comissão 
investida com poderes semi-oficiais, 
tentou constituir uma federação inter-
nacional operária desligada da Interna-
cional socialista. Ao cabo de muitos es-
forços teve que reconhecer que eles 
eram infrutíferos e o seu fim irrealisavel. 

Os delegados americanos assistiram 
em Derby, (Inglaterra) a um congresso 
do partido operário britânico, mas os 
seus pontos de vista não foram aprova-
dos pelos operários europeus. 

Nas estações oficiais eles foram, de-
pois acolhidos, com a indiferença cos-
tumada e com a hostilidade que os So-
cialistas têm sempre na sua frente? 

Pois como resposta a isto, deram os 
grandes rotativos a noticia de que 
Gompers havia sido recebido por Poin-
caré e pelos reis de Inglaterra da Bél-
gica e da Italía. Os corpos diplomáti-
cos deram banquetes em sua honra, 

Em Londres foi-lhe oferecido um al-
moço pelo govêrno, tendo assistido 
Lloyd George, lord Milner, lord Rea-
ding, o general Smuts e o lord maior 
de Londres. Antes do almoço, que se 
realizou no «Carlton Hotel", Samuel 
Gompers, inglez e judeu, fez uma visi-
à casa onde nascera, no velho bairro 
de Spitalfield.. . 

Serão precisas mais provas para se 
avaliar o estofo de que é feito, o tal se-
nhor Gompers e seus áulicos, tão in-
sensados por reis, senhores da finança, 
clero, militarismo e toda a càfila de 
bandidos que nos atormentam diaria-
mente? 

S T O I C O . 

Os rurais M i r a t a K 

nor i i i mi 
Maria Guilhermina de 58 anos, resi-

dente ua rua dos Fusos, em Cacilhas, 
foi colhida por uma bicicleta, ficando 
contusa na região lombar. 

dueitía m ips a íoruor 
Adelaide de Sousa, de 15 anos, cria-

da de servir, moradora na rua do Am-
paro, 04, 4.° que na residência, ficou 
muito queimada em ambos os braços, 
com água fervente. 

O s d e L i s b o a r e ú n e m e m ses-
s ã o m a g n a , t r a t a n d o d a s 
q u e s t õ e s q u e o r a a g i t a m a s 

m u l t i d õ e s t r a b a l h a d o r a s 

Como noticiámos, realizou-se ante-
ontem, neste sindicato, uma sessão de 
protesto contra a carestia da vida, per-
seguições governamentais, e ainda para 
tratar do Horário de trabalho na classe 
rural. 

Principiou a sessão às 22 horas, es-
tando a séde repleta de rurais, presi-
dindo o camarada rural Justino Ferrei-
ra, tendo usado da palavra delegados 
da U. S. O . de Lisboa, Federação da 
Indústria do Mobiliário, Comissão pró-
presos por questões sociais e Constru-
ção Civil, que verberaratn o facto dos 
governos deixarem sempre à margem a 
claSse dos rurais, como sucedeu com o 
simulacro da lei das oito horas de tra-
balho, tendo também salientado as per-
seguições de que as classes operárias 
teem sido vítimas por parte de todos 
os governos e muito principalmente 
dêste, que, enquanto prende jovens sin-
dicalistas, deixa à solta os envenenado-
rus da classe trabalhadora. Todos os 
oradores atacaram também a subida 
constante dos gêneros de primeira ne-
cessidade, sendo por último aprovada 
por aclamação, a seguinte moção: 

«Considerando que a lei do horário 
de oito horas de trabalho, exclue a clas-
se dos trabalhadores rurais como se 
esta fosse um bando de escravos; consi-
derando que o govêrno enviou ao Con-
gresso de Washington um indivíduo 
qualquer como representante da orga-
nização operária, como se o operariado 
não tivesse quem lá mandasse, se en-
tendesse que lá havia de se representar; 
considerando que mercê duma reaccio-
nária perseguição se encontram presos 
diversos operários por protestarem 
contra a carestia da vida, enquanto que 
passeiam os envenenadores da socieda-
de trabalhadora; considerando que, em 
Odemira, se encontram presos vários 
trabalhadores rurais, alguns dos quais, 
regressados de África para onde foram 
sem processo, sem julgamento, às or-
dens da burguesia: A Classe dos Traba-
lhadores Rurais de Lisboa, reunida em 
assemblea magna, resolve: 1.° Agir 
para que os rurais conquistem pelo seu 
esfôiço as oito horas de trabalho; 2.° 
Protestar contra o intruso Alfredo 
Franco por não repudiar honrosamente 
o cargo que o govêrno lhe confiou; 3.° 
Dar toda a solidariedade aos presos 
por questões sociais, demonstrando 
assim a sua antipatia pelos governantes; 
4.° Saudar os valentes camaradas de 
Odemira por saberem também supor-
tar as violências dos burgueses demo-
cráticos reaccionários.» 

Juventude Socialista 
Realiza-se no proximo domingo, na 

Central Socialista, à rua do Bemformo-
so, 150, 1.°, a anunciada festa, promo-
vida pela Comissão Reorganizadora, 
afim de comemorar a sua reorganiza-
ção. A's 14 horas realizar-se há uma 
sessão solene, aonde falarão diversos 
elementos em destaque no P. S. P. e à 
noite haverá um interessante sarau dra-
mático, que será desempenhado pelos 
con-ponentes da Juventude. 

A Comissão Reorganizadora vai ex-
pedir uma circular a todas ss agremia-
ções socialistas do país, convidanclo-as 
a fazerem-se representar na sessão. A 
entrada na sessão é pública e à noite é 
por meio de bilhetes especiais. 
, * • » • * • 

Dssastré mortal 
Raul Martins, de 12 anos, filho de 

Delfim Martins, morador na rua Maria 
Pia, A, cave, quando ontem na mesma 
rua, descia de uma galera carregada de 
cal, da qual era sota, caiu, passando-
lhe uma das rodas do veículo sôbre a 
cabeça, matando-o instantaneamente. 
Verificado o óbito pelo sub-delegado 
de saúde, dr. Couto Nogueira, foi o 
cadáver removido num auto da Cruz 
Vermelha oara a Morgue, 

P i n t o r t s d a C o n s t r u ç ã o C iv i l — 
A comissão que realisou o beneficio a 
favor de Álvaro de Moraes, convida to-
dos os camaradas a vir hoje dar conta 
dos bilhetes que levaram, ao gabinete 
da direcção, visto esta comissão ter de 
dar contas na próxima assembleia 
geral. 

Po l i do res de Moveis—Reaiiza-se 
hoje, conforme foi resolvido, a reunião 
de delegados por oficina, para conjun-
tamente com a comissão administrativa, 
estudar a forma de levar a efeito o mo-
vimento de aumento de salario, espe-
rando-se que não procedam como até 
aqui os camaradas que fazem parte des-
ta comissão—que teem primado com a 
sua ausência. 

Ca rp i n t e i r o s Navais—Reúne em 
assembleia geral, amanhã (22), para: 
Nomeação da comissão de melhora-
mentos; uma queixa contra um calafate 
e um protesto contra a admissão de so-
cio Justiniano Dias Ministro. 

Pessoa l da E x p l o r a ç ã o do P o r t o 
de L i s boa — Reúne hoje, pelas 19 e 
meia horas, em assemblea geral, para 
tratar de diversas reclamações dos so-
cios. 

I>edre;;t>#^R?únem hoje, pelas 20 
horas, para apreciação das deliberações 
do Congresso Operário de Coimbra e 
para discussão do Sindicato Único e do 
Cofre de Solidariedade Humana Obri-
gatória. 

Pedreiros—Previne-se a comissão 
de inquérito às obras da Morgue de 
que deve dar conta dos seus trabalhos 
o mais depressa possivel. 

Torne i ros em Made i r a—Os cor-
pos gerentes deliberaram nomear três 
delegados ao Sindicato Único da Indús-
tria do Mobiliário, recaindo esse cargo 
nos camaradas A. F. Henriques, João 
Medeiros e Manoel Moreira. 

Ma r i nhe i r o s e M o ç o s da M a r i n h a 
Mercan te—A assembíeia tnagna reúne 
hoje, pelas 19 horas, para tomar conhe-
cimento das démarches efectuadas junto 
do Conselho Superior da Marinha Mer-
cante, relativas ao aumento de salário 

Marcene i r as . — Não tendo ontem 
reunido os corpos gerentes dêste sindi-
cato, convidam-se os mesmos a reunir 
hoje, juntamente com pessoas de fa-
mília dos presos que pertencem a esta 
classe. 

S i nd i c a t o Ú n i c o Me t a l ú r g i co .— 
Para continuação na apreciação da or-
dem dos tnftaUios apresentada pelo 
Conselho Técnico e de Melhoramentos 
a todas as especialidades da indústria; 
reúnem hoje, às 21 horas os Torneiros 
de Metais e Canalizadores e Anexos. 

— Com a comparência dos membros 
ultimamente nomeados, reúne hoje o 
Conselho Técnico e de Melhoramentos 
a fim de tratar de assuntos de suma 
importância, esperatido-se que assistam 
todos os camaradas que dêle fazem 
parte, incluindo os representantes das 
Secções. 

Ope r á r i o s do m u n i c í p i o . — A co-
missão administrativa reúne hoje, pelas 
21 horas, para trocar impressões com a 
comissão de trabalhos do mesmo. 

Es to fadores e Decoradores .—A 
Assemblea geral reúne hoje, pelas 20 
horas, para apreciar um assunto de 
grande importância para a ciasse, pa-
ra preencher os cargos vagos e para 
nomear a comissão para cooperar no 
parecer sôbre o Sindicato Único. Far-
-se-há ainda a apresentação do Relató-
rio do delegado ao Congresso Nacio-
nal Operário de Coimbra. 

Pessoa l Ex t r a o r d i n á r i o dos Ta-
bacos .—A assemblea geral reúne hoje, 
pelas 17,30, a fim de apreciar uma re-
solução dos novos corpos gerentes, que 
se negam a tomar posse em virtude de 
um documento que se encontra nesta 
associação, e resolver sôbre o novo ho-
rário de trabalho e mais assuntos que 
sejam de interêsse para a classe. 

Ma Imprensa Nacional 
Foi aberto neste estabelecimento do 

Estado concurso para um lugar de ser-
ralheiro, cuja prazo para a entrega dos 
respectivos documentos expirou já. Por 
emquanto, desconhece-se a constituição 
do júri; porém, como bom princípio, 
aliás já adoptado no concurso última-
mente efectuado para dois lugares de 
impressor-marginador, defendemos a 
inclusão de um operário no júri. 

A dar-se o caso de êle ser constituí-
do por indivíduos estranhos à técnica 
de serralharia, decerto não só os serra-
lheiros daquele estabelecimento se sen-
tirão desconsiderados, como também 
os próprios concorrentes, cujas provas 
não poderão, de forma alguma, ser de-
vidamente apreciadas por um gravador, 
um electricista ou qualquer profissio-
nal de outros ramos de indústria. 

Os navios ex-aíemães 
Parece que o govêrno está ua dispo-

sição de aceitar quaisquer modificações, 
que sejam úteis, na proposta de apro-
veitamento dos navios ex-alemães, apre-
sentada ao parlamento, tendo sobretu-
do em vista assegurar o desenvolvimen-
to das colônias e o abastecimento do 
país, bem como que a exploração dos 
navios seja feita exclusivamente por 
elementos nacionais e com a participa-
ção do Estado» 

apreciados como de justiça 
O nosso presado colega A Aurora» 

brilhante jornal anarquista que se pu-

blica no Porto, inseria no seu número 

de domingo as seguintes considerações 

sôbre atitudes várias dos sociais-patrio-

tas do organeco da travessa da Boa-

-Hora, vulgo agência de colocações co-

mo apontadores e encarregados nas 

obras do Estado, de indivíduos que por 

aí andam comerciando os seus elixires 

redentores: 

Em Portugal, assim como noutros 
países é velho hábito dos governantes, 
utilizarem elementos pseudo-socialistas, 
facultando-lhes mais ou menos encapo-
tadamente os indispensáveis meios, para 
com a sua propaganda reformista e 

uiçá conservadora inutilizarem a acção 
os partidos revolucionários, 

O Q O V E R M O 
CONTRA 

IIHI! 
Uma sessão de protesto 

Na séde da C . G . T., realizou-se on-
tem uma sessão de protesto contra as 
perseguições do govêrno às Juventudes 
Sindicalistas, promovida pela Associa-
ção de Classe dos Serventes de Pedrei-
ros e Estucadores. As salas estavam re-
pletas, tendo-se feito representar alguns 
dos mais importantes organismos ope-
rários. Usaram da palavra vários cama-
radas, que verberaram o procedimento, 
do govêrno do sr. Sá Cardoso, perse-
guindo ferozmente as Juventudes Sindi-
calistas e deixando em liberdade os 
assambarcadores. Por fim foi aprovada 
uma moção cujas conciusões são as se-
guintes: 

1.° Protestar contra a firma Sá Car-
doso—Caetano Alves e contra todos os 
assambarcadores, que perseguem os 

Assim se fez nos tempos de Lopo Vazi jovens sindicalistas, pelo grande crime 
e doutros altos magnates da monarquia de terem demonstrado veementemente 

TEATRO APOLO 
S á b a d o , 2 5 - A ' s 21 horas 

Primeira representação da 
peça de grande espectáculo 

" " M I L H Õ E S 

N a Á u s t r i a 

A p ropós i t o da cons t i t u i ç ão d o „ 
vo g o v ê r n o , R e n n e r p r o n u n c i a 

u m d iscurso 

telegrama d? 
constituição 

MADRID , 13 .-Um 
Viena diz que, após a w u h h u i w i 
do novo govêrno, o sr. Renner pronun-
ciou um discurso. Declarou que a polí-
tica no novo govêrno basear-se há t u 
união dos dois grandes partidos e que* 
sua missão terminará logo que esteja 
resolvida a questão econômica e finai*, 
ceira. 

J 

e, em conseqüência da propaganda e 
acção rnistificadora dos sucialistas de 
então, o partido republicano, ao tempo 
partido revolucionário, cuja fôrça e 
prestígio p.unha em risco a estabilidade 
do regime monárquico, foi pouco a pou-
co e em proveito do partido socialista, 
perdendo a sua fôrça e o seu prestígio, 
chegando quási a não existir. 

Sabiam porém as velhas raposas dês-
se tempo ocultar hábilmente o seu jo-
go, e, das relações entre monárquicos e 
sucialistas não existiam, que o saiba-
mos, provas materiais, porque lá o di-
zia freqüentes vezes o falecido Gueco: 
Em política não se passam recibos... 

Passam-se anos. O partido republi-
cano conquista o poder e, mercê dos 
seus erros e desatinos, da falibilidade 
do regime que representa e da evolução 
intelectual das classes produtoras uma 
nova fôrça revolucionária surge, que a 
t n H n n t r a n ç a p r f ^ r ^ c á r i n i n n t f l K n r  1 A todo o transe é necessário inutilisar 
organisação sindicalista. 

E novamente os 
em scena.. . 

Contra as determinações do regula-

a sua revolta contra os que à custa da 
massa operária enriquecem dia a dia; 
2.° Saúdar todos os operários a ferros 
desta República de ministros comer-
ciantes, enviando-lhes um fraternal; 
abraço de solidariedade e ao mesmo j 
tempo afirmar-lhes o maior apoio; 3.° i 
Saúdar a Revolução Russa e .proclamar 
bem alto a sua fé ardente e o seu ar-
dente desejo de conquistar como êles a' 
emancipação humana. 

i í ç o e s 
governamentais 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Inteirou-se do expediente e atendeu 
várias famílias de presos que compare-
ceram a fim de tratar do caso das fian-
ças aos presos, que algnns já teem ar-
ranjado, esperando a comissão que os 

sucialistas entram restantes as enviem brevemente. A co-
missão previne o camarada João Nunes, 
prêso no Limoeiro, no grupo C, de que 

Por c ausa de F i ume 

Sc ri n i n o l i q u i d a d o c o m o po l í t i co 

ROMA . 14.- — Nos círculos políticos 
causou a maior sensação a noticia da 
que o ex-ministro Sonn no, acusado do 
desastre político internacional da ro-
nuncia de Fiume, abandonou a vida po-
lítica. Cincoenta mil eleitores recusa-
ram-se a apoiar a candidatura de Scm-
nino, o que eqüivale a uma condenação 
política durante quatro anos. 

raento partidário, um socialista ocupa a multa não está paga, o que faz com 
as cadeiras 'do poder a convite dos re- que êsse camarada ainda não esteja em 
publicanos, para mais à vontade, e com 
a responsabilidade directa dêstes, dis-
tribuir pelos da grei o bolo orçamen-
tai. 

Outros socialistas são eleitos deputa-
dos, com votos de republicanos, a fim 
de distrair a* atenções das classes tra-
balhadoras para a sua esterilisadora 
acção parlamentar. 

liberdade. Continua a não saber-se 
quando se realizarão os julgamentos 
dos camaradas presos, o que vai irri-
tando devéras a classe trabalhadora, 
em virtude das necessidades que a todo 
o momento são do conhecimento desta 
comissão e da miséria que vai invadin-
do os lares de centenas de famílias, sem 
que os governantes ao menos mostrem 

Porém, menos hábeis e também menos; ser justiceiros, pois que no tempo do 
escrupulosos que as velhas raposas\ dezembrismo tanto os atuais detentores 
doutro tempo os sucialistas de hoje do poder se insurgiam contra as perse-
não se preocupam em ocultar os seus 
desígnios e num diário, que se mantêm 
não sabemos bem como, rompem fogo 
contra a organisação operária e o seu 
orgâo, emquanto por outro lado inten-
sificam a sua propaganda reformista 
feita à custa do estado, a vinte e cinco 
escudos por conferência e oitenta cen-
tavos por quilômetro de percurso. E 
de tal fôrma teem feito pagar a sua 
subserviência e a sua traição que ou-
tros socialistas, por ventura mais ho-
nestos, mais escrupulosos, enojados sem 
dúvida com a bandalheira e desvergo-
nha dos correligianários não hesitaram 
tratar do assumto no congresso da Fi-
gueira da Foz, salientando-se o velho 
socialista Antônio F. Pereira, que, em-
bora veladamente, sensurou o facto da 
propaganda socialista se fazer a vinte 
escudos por conferência. 

«Alirmou tambêtn não querer que o 
P. S. P., como os partidos, seja uma 
gamela, pois socialistas havia que à som-
bra do sr. Dias da Silva, curavam dos 
seus interêsses pessoais. Combateu tam-
bém o parasitismo burocrático, dizendo 
ser preciso haver honestidade dentro 
do P. S. P.i>. 

Assim falou um velho, considerado e 
categorizado militante do partido, e 
note-se que falou veladamente para sal-
var, talvez, a honra do convento. . . 

Ora quando os socialistas em tam 
pouco tempo e com tam pequena par-
ticipação no govêrno deram tam belas 
provas da sua honestidade e do valor 
das_ suas convicções, que f a rá . . . que 
f a r á . . . se um dia se apoderam do po-
der por completo. 

A situação econô-
mica da França 

S e g u n d o o sr. K l o t z , m in i s t ro das 
f i n anças , «a F r a n ç a é a m a i o r 

c redora d o m u n d o » 

PARIS, 17.~Por ocasião da aprova-
ção do projecto de créditos pela câma-
ra o sr. Klotz declarou que a França é 
a maior crédora do mundo; colocou 
antes da guerra 48 biliões no estrangei-
ro e adiantou durante a guerra 13 bi-
liões e meio a diferentes nações. A 
França tem sôbre os eutros países mais 
do dobro de adiantamento, mesmo 
contando com a Inglaterra e os Esta-
dos Unidos. A situação orçamentai da 
França melhorou consideravelmente 
elevando-se as receitas do orçamento a 
mais de 10 biüões o que afirma a vita-
lidade do país onde as hipotecas, das 
terras não desaparecendo, e o esforço 
fiscal e tanto mais admiravel que as re-
giões devastadas tem parte nesse bem 
estar. 

O orçamento que passa de 10 a 20 
biliões necessitará de 5 a 6 biliões de 
receitas para as quais contribuirão a 
Alsacia e a Lorena. A França poderá 
fazer face aos câmbios orçamentais; o 
ministro tem confiança na França que 
produzirá brevemevte todas as riquezas 
que ela tem em si. Nutridos aplau 
sos.—H. 

guiçõe3, ao passo que hoje nem sequer 
razoáveis são em abreviar os julgamen-
tos dos grandes criminosos que tiveram 
a ousadia de protestar contra a cares-
tia da vida. 

Tomou conhecimento de se encontrar 
na enxovia n." 1 do Limoeiro, o cama-
rada Armando Gonçalves, estucador, 
prêso em Alcântara, na ocasião da 
inauguração do Bairro Social de Al-
cântara, e sócio da Secção da C . C . de 
Belém. 

A todos os presos por essas masmor-
ras encerrados, de Mafra, Serra do 
Monsanto, Limoeiro e Odemira, parti-
cipa a comissão que não d escura da 
sua situação. 

Recebeu esta comissão a quantia de 
4$ 10, proveniente de uma quete tirada 
na sessão de propaganda contra a ca-
restia da vida e perseguições operárias: 

efectuada no passado domingo na As-

(sociação dos Trabalhadores Rurais de 
Lisboa, e $10 de uma camarada mani-
puladora de tabacos. 

Esta comissão reúne hoje, às 21 ho-
ras, na sede da C. G . T. 

Vapor " S . Miguel" 
Largou ontem do Tejo, ao meio dia, 

com destino às ilhas, êste vapor, dos 
Transportes Marítimos do Estado, coai 
um importante carregamento de diver-
sos artigos. 

A bordo seguiu grande número de 
passageiros, entre os quais o directçr 
das finanças do distrito da Horta, sr. 
Luís Jaques César Mota. 

i E C R G T E R I O 
Sob a presidência do juiz auxiliar, dr» 

Alfeu da Cruz e peritos drs. Teixeira B a » 
tos e üeraldino de Brites, efectuou-se oà-
teni a autópsia daquela creança que, ao 
pátio do Pasteleiro, em Marvila, foi morta 
pela m3e, Ludotfina dos Prazere3, de 27 
anos criada de servir, natural de Pombíj-
ro, concelho de Arganil, e que se encontra 
internada e sob prsHo na enfermaria 18 
(Depósito) do hospital de S. Jo$é, caso 
que largamente noticiamos. A causa da 
morte foi fractura do crânio. 

—Deu entrada, Antônio da Cruz, morador 
na trnt?2ssa Particular 42 à Fonte Santa, 
que faleceu sçm assistência. 

—Também se efectuou a autópsia de uni 
feto encontrado abandonado na Via publica. 

J U I Z E S E R É U S 

MANOBRAS M O N A R Q U I C A S ? 

O govêrno recebeu ontem comunica-
ção telegráfica de que na fronteira de 
Vilar Formoso foram apreendidas ar-
mas de vários calibres, muitos cartu-
chos embalados, correame e uma ban-
deira monárquica. Por êsse motivo, 
efectuaram-se algumas prisões. 

Avisamos os nossos esti-
máveis assinantes na pro-
víncia do envio nesta data 
à cobranÇa, pelo correio, 
dos recibos das suas assi-
naturas. 

Esperamos a pronta li 
quidaÇão dos débitos res-
pectivos, a fim de evitar 
devoluções sem pagamen-
to, o que prejudica o jor-
nal, em conseqüência dos 
gastos elevados que a co-
brança postal acarreta. 

K jFSdsnimsSração. 

U F g i l l í e s 835 m M M 
Para a enfermaria provisória 7 do 

hospital do Desterro, entrou Júlio da 
Costa, de 22 anos, trabalhador, resi-
dente na rua da Cruz, 79, r]c., que, no 
entreposto de Santos, foi colhido por 
umas sacas com linhaça, que andava 
descarregando, ficando muito contuso 
pejo corpo» 

Desordens era B i t on to po r mo t i v o s 
e le i í o ra : s . A gréve gera l ? 

ROMA, 19.- Rebentaram desordens 
em Bitonto perto de Bari. Em conse-
qüência da lueta eleitoral houve um 
conflito sangrento entre os partidários 
de ambos os candidatos a deputado 

1 que sai o sr. Cioprcss e o professor 
ISalvanini; são muitos os feridos dos 
quais dois ou três gravemente. Fize-
ram-se numerosas prisões. Os jornais 

j julgam que em resultado das desor-
dens as ligas operárias de Bitonto pro-

' clamaram a greve. 

0 golpe de Fiume 
D ' A n n u n z i o res tabe lece a p e n a 
de mo r t e nos seus «dom ín i o s * 

ROMA, 19. —Gabriel D'Annunzio pu-

blicou a seguinte prOclamação: "O go-

vernador da cidade de Fiume, atenden-

do a que se mantêm o bloqueio, que 

nenhum direito justifica e em virtude do 

Código Penal, ordena: 1.°, Dora ávante 

a cidade de Fiume será considerada, 

para todos os efeitos, uma praça forte 

em tempo de guerra, 2.°, Qualquer cri-

me de espionagem cometido em Fiume 

será punido nos termos do Código Pe-

nal Militar; 3.°, Será considerado ini-

migo todo o cidadão que manifeste sen-

timentos hostis à causa de Fiume; 4.°, 

Será imediatamente restabelecida a pe-

na de morte". 

Quedas desastrosas 
Para a enfermaria 4 (Santo Antóniol do 

hospital de S. José, onde foi conduzido 
num auto da Cruz Vermelhas, entrou Fran-
cisco Duarte, de 47 anos, marítimo, residen-
te na rua Saraiva de Carvalho, pátio Vila 
Santos, 4 loja, que caiu num bote, atracadp 
ao posto de Desinfecção á Rocha do Con-
de de Óbidos, fracturando o pé direito. 

—A' enfermaria 5 do hospital da Estefa-
nia (Curry Cabral), recolheu Maria da Con-
ceição, de 17 anos, residente em Almares, 
concelho de Sintrn, que quando regressava 
numa carroça cia feira das Mercês, onde 
havia ido passar o dia com umas pessoas 
de familia, perto de casa, caiu do veiculo, 
fracturando o braço direito. 

—Na enfermaria 5 (S. João Baptista) do 
hospital de S. José, faleceu ontem Raul 
Guerreiro, de 54 anos, morador na rua de 
S. Vicente, 50, l.° aquele alfaiate qne no 
dia 14 último, como noticiamos, caiu de um 
camião, no Campo Grande, guando regres-
sava de um passeio que havia ido dar com 
uns amigos. 

- Pedro Alves, de 70 anos, empregado no 
comércio, residente em Vi Li Boia, caiu na 
rua 24 de Julho, de um eiectrico, ficando 
ferido na cabeça. 

—lida de Je;,us, de 24 anos, moradora na 
travessa do Conde de Avintes, 11, 2.°, deu 
uma queda a bordo de um Vapor da carreira 
de Cacilhas, ficando muito ferida na ca-
beça. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

Ent radas em 20 

Vapor inglês, "Barima", de Londres; va-
por inglês, "Baron Douglas", de HuçJVa; 
Vapor norueguês, "Bro", do Porto; Lugre 
francês, ''Adrien Badin", de Spax; Vapor 
hespanhol, "Hai Zuri", do Porto; Iu£re 
holandês, '-Beloí", de Alger; vapor holan-
lês, "Insubinde'r, de Rotterdam. 

Saldas 

Vapor português, " S . Miguel", para os 
Açores; vapor inglês, "Tubo", para Tra-
mes Haven; Vapor inglês, "Nero" , para 
I.iverpool; vapor insilês, "Bari 
< 
.iverpool; Vapor inglês, "Barima", para 
T.brr.Uar; vnpor inglês, "Mahrond", para 
Glasgo-w; vapor holandês, "íusulinde", para 
Port Said. 

Em audiência com intrevenção de jurl 
presidida pelo juiz dr. Teixeira Coelho, 
representando o ministério publico o dele-
gado dr. Castro Lopes e na defesa o sr. dr. 
Serrão, foi ontem presente a responder aõ 
1.° distrito criminal José Ferreira, cúm 9 
prisões 1 condenação por transgressão, 
cagado de 32 ano», carroceiro, de AWziX^ 
zere, estrada da C-ntieira, pátio Joaquim 
Pereira, 21, loja, aquele indivíduo como 
então largamente referimos, em 28 de Jo-
nho.findo na rua da Madre de Deus, quan-
do da greve dos condutores de carroças, 
e tendo um grupo de grevistas saindo-lho 
ao caminho para que êle abandonasse o 
trabalho, e como tivesse declarado quç o 
não fazia visto ser empregado de uma casa 
particular, foi por alguns do grupo apedre-
jado, e então puxou de um revolver cosa 
que fez fogo ferindo mortalmente o carro-
ceiro Antônio Lourenço Pacheco. Interro-
gado confessou o crime alegando que pro-
cedera em legitima defesa e sem intenção 
criminosa. O juri den o crime como prova-
do sem intenção criminosa nem culpa pelo 
que foi absolvido. 

No 1.° distrito criminal em audiência com 
intrevenção de juri, presidida pelo juiz Tei-
xeira Coelho, representando a acusação õ 
dr. Castro Lopes e a defesa oficiosa, regi» 
ponderam ontem Helena Fernandes de Car-
valho, de 22 anos, solteira, fabricante, v i » 
Flamiano e seu irmão, José Fernandes da 
Carvalho, de 22 anos, solteiro, pintor, am-
bos de Lisboa, rua da Bela Vista à Graça, 
108, 2.°, acusados de terem agredido sua 
própria mãe Laura de Brilo Vieira Argentè, 
beco dos Toucinheiros, causando^lhe doen-
ça por dez dias serti impossibilidade pará <f 
trabalho. Os réus negaram o crime e a 
juri deu-o como não provado para o primei-
ro, pelo que foi absolvido e como provado 
para o segundo, mas que procedera sem 
intenção criminosa mas com culpa pelo que 
foi condenado em 2 anos de prisão corre-
cional, suspensa a pena por três anos, pcl® 
que saiu em liberdade. 

C Â M B I O S 

Cheque sôbre Londres . . 
90 djV. 
Cheque sôbre Pari» . , . 

» Suíça 
» Bélgica . . . . . 
> Itália 
» Alemanha . . . . 
» Holanda . . . . 
> Madrid . . . . . 
» N e w - Y o r k . . . . 

Cambio-Rio siLôndres , , 
Madrid siLôndres . . . . 
Paris si » . . . . 
Amsterdam sjLondres. , , 
Desconto Banco Inglaterra. 

» mercado livre. , . 
• do Batlco França . 
• Banco de Portugal. 

Libras 
Agio do ouro 

COMP. VEND, 

. 271)16 2S lSfia 
, 27 3i8 
, 245 

378 
246 
208 

, 75 
812 
40-! 
2130 
14 7i8 
21,89 
36, 

5 0[0 

nr 
5 H2 
10$80 
140 0i0 

i i gn 
145 OtQ 

União das Juventudes Sindicalistas.—Rea* 
niu hoje com a presença de todos os dele« 
gados, tomando resoluções de caracter r(-
s rvado, Para cumprimento de resoluções 
tomadas, roga-se a comparência, do dele-
gado do 1.° bairro, e do da central, üoj« 
pelas 21 horas. 

« n E U M B i m n i 
Associação de Socorros Mutaos Auxiliar 

da Oficina de Carpinteiros de Branco do 
Arsenal da Marinha.—A aasémbleia geral 
reúne hoje, pelas 17 1[2, no terreno do 
observatório, com a seguinte ordem dq? 
trabalhos: Apreciar e tomar resoluções sà-
bre um documento da Comissão de Melho-
ramentos do Arsenal de Marinha, sôbre « 
fusão da caixa. 

A BATALHA 
Desejando que o opera-

riado seja o melhor possf* 
vel informado de tudo quaq« 
to se passa, especialmente 
no movimento sindicai, acel« 
ta correspondentes e agen-» 
tes em todas as terras do 
Ipaís e do estrangeiro. 

1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 ] 
unesp * Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 1 
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V O Z DA R Ú S S I A 

Aos trabalhadores, 
soídadosn 
e marinheirosiz: 

de I ng l a t e r r a , Fran-

ça , I t á l i a , P o r t u g a l , 

A m é r i c a , S u éc i a , Fin-

l â n d i a , E s t ô n i a e 

Sé rv i a 

O Soviet de Peirogrado ultimamente 

tleito, lançou a seguinte proclamação' 

endereçada aos trabalhadores, soldados 

e marinheiros dos países acima indica-

dos, que reproduzimos quási que tex-

tualmente: 

Companheiros! Nós, os trabalhado-
res de Petrogrado, conseguimos a elei-
ção do nosso çoviet numa época em que 
os vossos governos ameaçam a nossa 
cidade e em que sofremos fome devido 
ao bloqueio. 

Apesar disso, continuaram no _ seu 
pôsto os operários de Petrogrado indo 
aos milhares tomar parte na eleição do 
soviet. Hoje reuniu pela primeira vez 
o soviet agora eleito. Na nossa assetn-
blea tomaram parte milhares de repre-
sentantes dos trabalhadores, do exérci-
to vermelho, dos marinheiros, e das or-
ganizações operárias. Continuamosapoi-
ando o sistema dos Conselhos, a sobe-
rania dos trabalhadores e camponeses. 
Até ao último momento combateremos 
pela vitória do socialismo contra a bur-
guesia. Todas as notícias propaladas pe-
la imprensa burguesa sôbre uma supos-
ta soberania do terror em Petrogrado, 
são infundadas. Passamos fome, caímos 
de fraquesa quando estamos trabalhan-
do nas fábricas; porém entre nós reina 
a disciplina do proletariado e da or-
dem. Nós defendemo-nos contra os nos-
sos inimigos, que surgem de toda a par-
te e, no entanto, erguemos pouco a 
pouco o Estado proletário. Ante os 
olhos dos vossos burgueses somos cul-
pados só por desfraldarmos a bandeira 
vermelha, porque já há dois anos que 
temos o poder nas nossas mãos e por-
que temos dado a terra aos camponeses 
e as fábricas aos operários. 

Os vossos governos odeiam-nos por-
que publicamos os tratados secretos que 
eles concertaram com o czar. Nós dirigi-
mo-nos, primeiro qne tudo aos traba-
lhadores e aos soldados da Estônia e da 
Finlândia. Há perto de dois anos que 
vos estão enganando, dizendo-vos que 
queremos conquistar a Finlândia e a Es-
tônia. Isso não é verdade! Camaradas, 
estamos convencidos de que também pa-
ra vós está próxima a hora da liberta-
ção do jugo burguês! iQuanto tempo 
permitireis, todavia, que os vossos go-
vernos abasteçam os nossos antigos 
opressores de armas, dinheiro, oficiais 
e subsistências? No território da Alur-
mânia lutam contra nós tropas france-
sas, italianas, inglesas e servias. Em 
Narva combatem-nos as divisões de 
carniceiros suecos. 

Em toda a fronteira finlandesa luta-
ram e lutam comnosco as tropas gover-
namentais da Estônia e da Finlândia. 
Os vossos governos enviam a Petrogra-
do espias e agentes. Esses facínoras pro-
vocam explosões e espalham dinheiro 
para arranjar traidores entre os rus-
sos. O governo da Finlândia manda 
bombardear pelos aeroplanos as nossas 
povoações e estações. 

Apesar de tudo, não nos rendemos! 
Estamos convencidos, camaradas, de 
que os trabalhadores da França, Ingla-
terra, América e demais países, não se 
deixarão transformar em gendarmes e 
verdugos da Revolução dos trabalhado-
res. 

Os vossos governos dizem que não 
se intrometem nas questões internas da 
Rússia. Mas isso é uma mentira desca-
tada! Eles receberam como plenipo 
tenciário legal da Rússia o desprezível 
carcereiro e assassino, o almirante Kôl-
tchak, contra o qual se revoltam agora 
todos os trabalhadores e camponeses 
da Sibéria f; dos montes Uraes. Os vos-
sos governos gastam milhares de libras 
para ajudar os generais czaristas no 
restabelecimento da monarquia; proveem 
aos contra-revolucionários da Rússia de 
tudo quanto lhes é necessário, desde os 
ianks aos espiões; ajudaram os exércitos 
de Denikine, que assassinaram milhares 
de trabalhadores só pelo facto de se-
rem trabalhadores. Eles teem a respon-
sabilidade dos horrores cometidos pe-
los seus escravos, os quais, antes de 
abandonar Perm, queimaram vários mi-
lhares de guardas vermelhos que ali 
estavam prisioneiros! Os vossos gover-
nos são ainda responsáveis pela fome 
jofrida pela nossa população. 

Camaradas! procurai pôr fim ao cri-
me dos vossos governos! Estendei fra-
ternalmente a mão aos trabalhadores 
dos demais países. Fazei da vossa parte 
todo o possível para impedir o apoio 
aos contrarevolucionários da Rússia! 

Câmara Municipal 
de Lisboa 

O p e r á r i o s d o m u n i c í p i o 

Em sessão da Comissão Executiva da 
Câmara Municipal de Lisboa, foi lida 
uma representação da União dos Ope-
rários municipais, pedindo o pagamen-
to dos dias em que estiveram em greve 
a todo o pessoal da Câmara, isto a 
exemplo do que se fizera já com os 
apontadores, aparelhadores, mestres, 
encarregados e arvorados. O sr. Alber-
to Tota, em virtude da importância que 
se teria a pagar exceder a verba para a 
qual a comissão executiva tinha atribui-
ções, propõe que todas as reclamações 
do operariado municipal, referentes ao 
pagamento dos dias da greve, sejam 
presentes à Câmara. O sr. Manuel Mar-
tinho informa que o pessoal da 4.a Re-
partição que recebera os dias da greve 
tinha sido aquele que, segundo declara-
ções e informações, fôra coagido a não 
trabalhar. A proposta do sr. Alberto 
Tota foi aprovada. 

fesallÉ U mm ft i i l p s 
Queixou-se à polícia a sr.a D. Branca 

Folque de Brito, rua Anchieta, 5, 2.°, 
de que tendo alugado parte de casa por 
20300, a Henriqueta Barros, Praça Luís 
de Camões, 22, 4.°, a dona da casa a 
obrigou a entregar-lhe a parte alugada 
no fim de 18 dias, alugando-lhe depois 
um quarto, e que depois de lhe ter pa-
go, pôz fora as suas malas, de onde 
deu por falta de vários objectos no va-
lor de 50900. 

Váüios da ciasse baixa 
Recomeçaram ontem no governo civil os 

Jalgamentos dos indivíduos acusados de 
Vadiagem. Presidiu o director da poli-
cia de investigação, dr. José Rodrigues Es-
culcas. servindo de delegado oficioso o 
chefe Eduardo Tavares e defensor oficioso 
o sr. Augusto Cordeiro. 

Foram Julgados Juliano dos Santos, de 
31 anos, do BeriaVente, que foi absolvido • 
Augusto Fernandes, de 22 anos, de Lisboa! 
aue vai ser entregue ao govêrno ; Augusto 
David de Brito, de 17 anos, de Lisboa, 
Jdem ; Antônio Sequeira, de 20 anos, de 
Lisboa, absolvido ; José do Carmo Coim-
bra, de 20 anos, de Lisboa, iiem ; Antônio 
Cândido Chaves, de 25 anos, de Vale de 
Passos, ideni. 

Do forte de S. Julião da Barra, vieram 
ontem escoltados por uma fôrça da guarda 
republicana, para os calabouços do gover-
no civil, devendo hoje responderem corno 
Vádios, Dom;ngos Francisco Pereira ; Fran-
cisco Franco, Raul dos Santos e Aiberto 
Rodrigues. 

: 
Tentativa de suicídio 
No bonco do hospital de S. José, foi fei-

ta a lavagem do estomago a João Simões, 
de 39 anos, residente na Quinta da Saúde, 
ao Poço dos Mouro», cosinheiro, tiue ten-
tou suicidai-se .por envenenamento. 

TALHA 
N A P R O V Í N C I A 

E N O S A R R E D O R E S 

O serv iço d a a p a n h a de cães 
e a h i d r o f o b í a 

O sr. Alberto Tota informa que o 
.erviço da apanha de cães continua sen-
do intensamente feito por várias carro-
ças qne, acompanhadas por polícias da 
24.® Esquadra percorrem a cidade. O 
número de cães e gatos apanhados des-
de que a actual Câmara tomou conta 
da gerência dos negócios municipais, é 
extraordinário, como já provara com 
dados estatísticos apresentados noutras 
sessões. Apesar das medidas adoptadas, 
continuavam a vaguear pela cidade cães 
vádios. A média dos cães diáriamente 
apanhados andava nos últimos tempos 
por 40 a 60. Segundo elementos colhi-
dos no Instituto Bacteriológico Câmara 
Pestana, o número de pessoas de Lis-
boa que receberam ali tratamento anti-
-rábico desde 1 de Janeiro a 30 de Se-
tembro de 1919 fôra de 492, sendo 339 
até 31 de Junho, 70 em Agosto e 83 em 
Setembro. O número de pessoas dos 
outros concelhos do país que receberam 
igual tratamento naquele Instituto de 1 
de Janeiro a 30 de Setembro, também 
do corrente ano, foi de 2.578. 

Depois de se referir ao pessoal da 
24.a esquadra especialisando o seu che-
fe, sr. Alberto Tota apresenta a pro-
posta seguinte, que é aprovada por 
unanimidade: 

«Que se oficie ás camaras municipais 
dos concelhos limítrofes pedindo a in-
tensificação das providênciís necessá-
rias á extineção dos cães vádios» 

O proponente declarou que a maio-
ria dos cães que vagueiavam por Lis-
boa eram provenientes dos arredores 
da capital. 

Mo a n o e c o n ô m i c o de 1918-19 as 
mu l t a s p o r t ransgressão de 
pos turas m u n i c i p a i s produz i-

r am 17.4Ò3$23 

O sr. Alberto Tota continuando no 
uso da palavra, lê um relatório pelo 
qual se verifica que a receita de mul-
tas por infração de posturás e regula-
mentos, fôra nos anos adiante indica-
dos a seguinte: 1915-1916, 7.725$98; 

1916-1917, 11.110*22; 17.094S46 em 
1917-1918; 1918-1919, 17.404523. Isto é 
diz o sr. Alberto Tota, no ultimo dos 
referidos anos econômicos houve um 
aumento em relação ao primeiro de 
9.678126... 

Convém observar que as referidas 
receitas constituem apenas 50 por cento 
das multas pagas, visto que os restan-
tes 50 por cento constituem receita do 
cofre de Pensões do Corpo de Policia 
Civica. Se não fôsse o regirnen de pre-
venções a que fôra submetido por lar-
go tempo o pessoal daquela esquadra 
pelo ex-comandante da policia Lobo 
Pimentel, que assim invadiu as atribui-
ções da câmara, a receita de multas 
teria sido muito maior. 

O serviço de fiscalisação de impos-
tos municipais, tal como se encontra, 
não satisfaz completamente, como se-
ria para desejar, devido á insuficiência 
do pessoa!, visto que, o atualmente 
existente mal chegava para satisfazer 
as primeiras necessidades que o serviço 
impunha em virtude do aumento sem-
pre crescente da area da Capital, do 
desenvolvimento do Comércio e Indús-
tria, da deversidade de posturas e re-
gulamentos publicados nos últimos 
anos, ele. 

O pessoal da 24." esquadra era o 
mesmo de ha 20 anos e por isso não 
se podia fazer uma fiscalisação perfeita 
e conseguir-se o melhor aproveitamen-
to de receitas e o maior respeito pelas 
posturas municipais. 

Termina o orador por propor 
que se submetesse á próxima sessão da 
câmara o aumento de mais 10 guardas 
para o serviço da aludida esquadra e 
que junto da comissão organisadora do 
novo Codigo Administrativo se fizes-
sem as instâncias necessárias para a 
câmara serautorisada por esse diploma 
a criar uma policia municipal. 

Esta proposta é aprovada por una-
nimidade. 

flLCarjTAR'LI-!fi, 3 

Com flnsia feroz, prossegue por toda a 
parte a acçâo perniciosa do escandaloso la-
trocínio, exercido por "ardentes patriotas", 
a quem tam estultamente ainda teimamos 
em dar-lhe o nome de comerciantes. 

Esta corja de abomináveis "diabos so-
ciais", arrastam o povo—as classes prole-
tárias—par^ uma ntuação infelicíssima, mui 
atribulada e cheia de negrumes ! 

Estimulados pelo desenfreado desejo de 
cogular as burras, espremem o miserável 
pequeno, pouco lhe importando que reben-
tem de fome-

Nesta terra os exploradores parece que 
vivem no paraiso terreal ; sendo apoiados 
pela burguesia que tentaria esmagar os que 
energicamente manifestassem os seus justos 
protestos ! 

São duas classes que fraternizam e coli-
gadas constituem uma alcatea de "lobos 
aa Humanidade". 

Aumentaram de preços, aqui, há poucos 
dias os gêneros existentes à venda e bre-
vemente será dado outro "empurrão" na 
carestia da vida ; assim o afirmam alguns 
apostolos de Judas. 

Naturalmente, ai pelos meados da esta-
ção invernosa, quando as classes trabalha-
doras se encontrarem em maior aperto, 
surgirá então o "garrote mestre" ; segundo 
o costume dos anos anteriores, nomeada-
mente quando a pneumónica nestes arredo-
res, fez larga ceifa. Aparecerão talvez os 
legumes e outros gêneros que actualmente 
estão bem arrecadados, até se fazer o tem-
po necessário a pagar-se longa armazena-
gem... 

E emquanto estes bipedes nos expoliam 
os "negregados santinhos", zombando da 
deplorável cegueira dos ignorantes lhes in-
cutem no espírito o amor pelo conservan-
tismo, exirtando-os n "amarem a nossa 
querida pátria, a trabalharem sem desfale-
cimentos, repelirem o horário das oito ho-
ras, que é a causa da carestia da Vida, me-
recendo assim a estima das classes ricas ; 
virtudes estas que farão a felicidade de to-
dos ! . . . " 

Eis aqui uma amostra das doutrinas dês-
tes sugadores do sangue do próximo 1 

Com menos palavreado estes senhorei 
podiam ensinar aos ineptos o caminho que 
deve conduzir á perfeita felicidade e basta-
va propor-lhes: 

A desgraça vem de longe... mas o remé-
dio está próximo ; por isso digamos todos 
com inabalável coragem : 

Viva a Revolução Social. Viva a Emanci-
pação do Proletariado ! 

-Causou-me profunda indignação a as 
querosn resolução do governo, prendendo 
os jovens sindicalistas. 

Nada terá o govêrno a ganhar com estes 
atropelos, cujo efeito, cedo se verificará. 
Estou plenamente convencido, que será de-
balde lutar para desorganizar as massas 
proletárias. Emfim, o govêrno que vá ex-
perimentando que o tempo se encarregará 
de o desenganar.—C. 

BEJ f i , 14 

Evocando a memória de Ferrer 

Por iniciativa da comissão de Propaganda 
da Juventude Sindicalista, realizou-se na 
noite de ontem, nas vastas salas da Asso-
ciação da Construção Civil, uma sessão so-
lene evocadora da memória do grande apos-
tolo da Liberdade que se chamou: Ferrer 

Presidiu à sessão o camarada Manuel 
Horta, sendo secretariado pelos camaradas 
Joaquim Pereira e José Galrito. Usaram da 
palavra os camaradas: Gonçalves Correia, 
Francisco Pereira, S-.ntos Ferro, Manuel 
Ramos e M. Gois, sendo todos unânimes 
em apologiar as doutrinas racionalistas ex-
teriorizadas em vida por Ferrer e em Ver-
berar o procedimento da reaeç?o espanhola 
fuzilando êste barbaramente.—C. 

ÉVORa, 16 

E' inaugurada a esccia da ü. S. 0. de Évo-
ra, sob o nome de «Escola Racional 

Francisco Ferrer" 

Foi inaugurada esta escola no dia 13, data 
histórica do assassinato de Francisco Fer-
rer propulsor da escola moderna. Apesar da 
festa democrática da cidade, a sede da 
Construção Civil, a U. S. O. e a vasta sala 
da escoia encheram-se de camaradas de 
nabos os sexos e crianças, dando a sua 
adesão moral e material ao empreendimen-
to de que resultará a mocidaáe poder ins-
truir-se e educar-se nos sãos princípios da 
Verdade. 

Presidiu á sessão solene o camarada João 
Alcanena, secretariado pelos camaradas 
Antoiro Tomás e Angelino José Firmino. 
Ao abrir a sessão, o camarada presidente lê 

Acidentes no trabaiho 
C o n t i n u a se l ado e l a c r ado 

o a r q u i v o do t r i b u n a l 

Reünem-se amanha, pelas 15 horas, no 
Tribunal de Árbitros Arvindores, os árbi-
tros dos patrões e operários, afim de tra-
tar da melhor forma de ser apresentado 
ao parlamento um novo projecío üe lei do 
mesmo tribunal, visto a actual ser defe-
ciente. 

Uma comissão dos mesmos árbitros, acom-
panhada do escrivão adjunto, sr. Pina Vi-
dal, foi ontem à câmara mu iicipal pedir que 
seja fornecida luz nas salas do mesmo tri-
bunal. 

Foram atendidos pelos vereadores Augus-
to César dos Santos e Magalhães Peixoto, 
que prometeram atender o pedido. 

Continua ainda selaáo e lavrado o ar-
quivo do tribunal, em virtude de há um ano 
ter sido pedida uma sindicância aos actos do 
escrivão Mostardinha, sindicância que ain-
da não se fez, apesar de já ter sido no-
meado o sindicante. 

l i mie n i l u te U lei 
Queixou-se a policia José Pedro, Tra-

vessa do Mendes. 5, loja, de que, por ar-
rombamento, furtaram do seu estabeleci-
mento na rua da Junqueira, '142, vários 
objectos no valor de 102?00. 

—A Antó-io Sõafes 25 Almeida, Vila dos 
Pf.catos, A Esirada de Sacavem, furtaram 
vários objeclos no valor de 278103 ; Alfredo 
Tavares, residente em Setúbal, foi vitima 
dum assalto, tentando o assaltante por 
meios Violentos, furtar-lhe a carteira com 
3GW0, o que não conseguiu por ter acudido 
o guarda 1882. 

A Manuel dos Santos, residente na Quin-
ta do Alho, aos Olivais, furtaram a quantia 
de 21400. 

um brilhante discurso sôbre a vida e obra 
de Ferrer. 

Seguem no U30 da palavra os camaradas 
Jacinto Maria Torcato e Álvaro Dinis pelos 
corticeiros; Josué da Silva, pela Juventude 
Sindicalista, Joaquim Candieiras, pela fe-
deração rural e José da Silva, pelo sindi-
cato dos rurais de EVora e individualmente 
os camaradas Manuel Cassapo, Barão Ro-
chinha e Jacinto Baptista, fazendo todos 
belas afirmações de princípios de educação 
e organização operária, e manifestando o 
seu desprèso pelos políticos. 

Fechou a lista dos oradores o camarada 
Joaquim Nogueira, pela construção ciVi(, 
que começou por analisar a obra de Ferrer 
e a sua utilidade. Lamenta o indiferentismo 
dos trabalhadores pela sua emancipação. 
Disserta sôbre princípios de antropologia e 
criação do homem e a sua evolução. Fala 
depois da revolução francês -, de 1795 a 1708, 
insurgindo-se contra os crimes dos burgue-
sas, sucessores da realesa, e refere-se à 
Comuna de Paris traida pelos socialistas 
políticos associados'com todos os reaccioriá-
rios da França. Refere-se à I a Internacio-
nal feita nos princípios do sindicalismo re-
volucionário desviada do seu objectivo pela 
Social Democracia, e ainda hoje mancomu-
nada com todas as forças reaccionária3 do 
mundo para esmagar o socialismo nascente, 
e apela para que todas as Confederações 
Gerais da Europa adiram à 3.* Internacional 
de Moscóvia. 

Encerrada a sessão, a assistência cantou 
delirantemente a Internacional e o hino 
da Batalha, dando vivas à 5." Internacional 
operária, à Batalha, a toda a organização 
operária e à grande revolução russa indo 
então até á Praça do Geraldo onde, horas 
antes, se havia exibido a comédia da polí-
tica actual. 

C A S T E L O Bf t f tMCO,16 

Criação duma cooperativa de consumo —A 
venda do leite 

A fim de atenuar a crise das subsistênciss 
constituiu-se uma comissão para levar a 
efeito a criação duma cooperativa de con-
sumo. Aplaudimos a iniciativa por ser sim-
pática, mus não nos parece que venha ate-
nuar a crise de momento. 

—Em u;n dos dias da semana passada, 
quando na esquadra policial se procedia á 
venda de leite, que ultimamente ali é ven-
dido devido aos abusos das leiteiras, um 
filho do nosso camarada Vilhena conseguiu 
com muito custo, entrar na referida esqua-
dra e obter dois decilitros e meio de leite. 
Como nessa ocasião entrasse qualquer in-
divíduo que o garoto não sabe dizer quem 
é, um cainaradiuha polícia «juiz obrigar o 
garoto a ceder o leite ao referido indivíduo, 
mas o garoto, para não se Ver forçado a 
entregar uma coisa que com muito custo 
conseguira adquirir e de direito lhe perten-
cia, resolveu atirar com a cafeteira ao chão 
e entornou o leite. 

Aqui, como em toda a parte, são sempre 
assim as medidas da policia. 

O sr. comissário que olhe para estas coi-
sas e acabe com íavoritismos. 

BRAGA, 17 

A greve dos operários metalúrgicos—A 
carestia da vida 

Depois de várias demarches, os operá-
rios metalúrgicos viram-se obrigados a re-
tomar o trabalho, sendo apenas atendidos, 
na diminuição de hora e meia por dia, 
passando a trabalhar 8 horas. 

O Sindicato metalúrgico poderia ter sido 
atendido em tudo quanto reclamou se dêsde 
o início da luta tivesse seguido outra orien-
tação que não aquela que se propoz. 

A luta para a conquista das reivindica-
ções operárias necessita de uma completa 
preparação operária. 

—Cada vez parece que mais desorgani-
zados vivem certos sindicatos locais. Na 
ocasião em que todos se deviam reunir pa-
rece que mais desunidos vivem, de nada se 
importando, apesar de estarem todos os 
dias a ver o exemplo que está a segnir o 
proletariado. 

Raras vezes se ouve f.;lar em reuniões 
dêste ou daquele sindicato para tratar de 
interêsses seus, preocupando-se os seus as-
sociados talvez mais com certas ninharias que 
pouco ou naJa as interessa, o que prova a 
má organização de certos sindicatos e a 
falta de compreensão dos Seus membros. 

—Continua cada vez mais assustadora a 
carestia da Vida, sem que haja quem me-
lhore tal situação, deveras degradante. As 
classes proletárias não podem viver peran-
te esta elevação de custo dos gêneros de 
primeira necessidade. Vai-se de manhã à 
mercearia e os gêneros são por um preço, 
vai se à tarde, e êles já custam outro. Uma 
perfeita ladroeira. 

L i g a dos C o n s u m i d o r e s de A l f a m a 

Tendo reunido esta comissão, foi re-
solvido que se convocasse paia hoje, 
21, pelas 21 horas, a assembleia desta! 

preço da tabela é de 2$24, e peixe a 
' peso, procurando-se o menor preço do 
mercado. 

Permita-me V. que além do pedido 
do desmentido á noticia em referência, 
eu apresente ao seu inteligente critério 
estas duas singelas perguntas: 

Havendo espalhadas na cidade de 
Lisboa mais de mil mercearias para 
cerca de 500.000 almas, que concorrência 

cia de todos os componentes desta 
Liga, assim como a de todos os consu-
midores do bairro de Alfama. A co-
missão Central pede a comparência dos 
representantes das freguesias do Monte 
Pedral, Santo André e Escolas Gerais. 

O caso d a m a n í e i g a f a l s i f i cada 

Acerca da falsificação da manteiga 
apreendida pelos agentes de fiscalizaçao 
srs. Raul Lopes, José Gonçalves Guer-
ra, José Ribeiro Queirós e José Joaquim 
da Costa, na casa de -manteigas da rua 
da Prata, 90, pertencente a José Hen-
riques Gomes, e que era destinada ao 
hospital de S. José, aqueles agentes fo-
ram ontem a casa do fiel depositário 
da referida manteiga e inutilisaram-na 
com petrólio, mandando depois remo-
vê-la para o guano. 

O agente apreensor vai enviar hoje 
para juizo o respectivo processo, não 
invocando somente o artigo 251.° como 
também o 456.°. 

Na participação é também mencio-
nado o suborno, visto que um dos só-
cios da casa, de apelido Sena, ofereceu 
aos agentes Raul Lopes e Serra, 2003500 
para não fazerem a apreensão. De todos 
estes factos os referidos agentes comu-
nicaram ao seu chefe, sr. Joaquim Se-
rafim Cardoso Júnior. 

O s a r m a z é n s r egu l ado res 

Ácerca duma noticia que nos enviou 
o nosso informador no Govêrno Civil, 
escreve-nos o sr. Nunes da Silva, pro-
vedor da Assistência Pública, a seguin-
te carta, onde repele uma acusasão que 
na mesma noticia se fazia: 

Sr. Director de "A Batalha». — No 
considerado jornal A Batalha de on-
tem vem publicada uma noticia, na se-
cção Vida cara e difícil, que é absolu-
tamente inexacta. Sob o cômodo «diz-se" 
insinua-se que nos Armazéns Regulado-
res, a cargo desta Provedoria, se estão 
vendendo gêneros por preços superio-
res aos da tabela? Não é verdade. 

Alguém que vê mal êsses Armazéns, 
porque eles o afrontam, não o deixan-
do cometer a criminosa loucura desme-
dida da ganância a que chegamos, pro-
cura alienar, extinguir, esse espectro, 
que tanto o perturba. A demonstração 
da falsa informação a que o jornal de 
V., deu curso está no seguinte: O 
açúcar é vendido nos Armazéns a $46; 
preço da tabela; o arroz a $35; quando 
o preço da tabela é de $40; grão a $3õ, 
preço da tabela, feijão mistura o $24, 
quando o preço da tabela é de $30, a 

P R E S I D Ê N C I A P Q M l iM ÍSTÉR IO 

O governador civil de Leiria e adminis-
tradores de Ancião e Alcobaça estiveram 
ontem conferenciando com o presidente do 
ministério, àcêrca dos incidentes políticos 
ocorridos naqueles concelhos. Como sr. Sá 
Cardoso também se avistou o governador 
civil de Évora. 

C O L Ô N I A S 

Em Vendas Novas 
A repugnante exploração exercida 

numa fábrica de conservas 

Há meses que nesta localidade $e 
montou uma fábrica de soldagem de 
latas para óonservás, a qual funciona 
sob a firma Viegas Dias & C. a . Nesse 
estabelecimento fabril trabalham, so-
frendo uma exploração infame, cêrca 
de trinta Seres humanos, dos quais uma 
parte, julgamos não tefem sequer a ida-
de precisa para poderem ter ingresso 
numa fábrica, segundo a lei que regula 
o trabalho dos menores nas fábricas. 
Sujeitas a um regime de 10 horas de 
trabalho, a_ troco de uma insignificante 
remoneração por cada hora, que nem 
lhe chega para as primeiras necessida-
des do estômago, ali se estiolam mulhe-
res e crianças, numa oficina que não 
reúne as condições de higiene precisas, 
pelo que não raras vezes se teem que 
ir embora, com ataques, devido, certa-
mente, às péssimas condições e violên-
cia do trabalho. 

Para maior cúmulo e vergonha dos 
proprietários da dita roça, nem uma 
retrete ali existe, tendo aquelas operá-
rias que ir fazer as suas necessidades a 
uma azinhaga próxima, onde está cons- F o r a m m a n d a d o s e m b a r c a r v á r i o s 

tantemente passando gente, l iomens rautes da marinha para fazerem os seus ti-
não trabalha lá nenhum, porque nas jrociníos práticos. 

mulheres e crianças, exerce-se a expio-1 . 7 ° capjtão-tenente da administração na-

S I N D I C A T O S í i t j 
% £ f d a P S ^ O V Í N C S J t 

Ru ra i s de B e j a - 0 camarada 
dieira, delegado ao Congresso de C. 
bra, relatou e explicou as delibera 
dessa magna assembleia, tendo 
do a aprovação dos camaradas presgi» 
tes. A sessão foi encerrada por eté* 
vivas à C. G . T., à classe dos trabaf ' 
dores rurais e ao operariado em ge 

A RAIVA 
Por suspeita de estarem atacado»! 

Com o ministro das colônias tiveram 
ontem uma larga conferência àcêrca dosj 
Altos Comissários das minas de África 
Oriental e Ocidental os drs. Álvaro de Cas-
tro e general Norton de Matos. _ . , , —• 

—O Conselho Colonial na sua sessão de raiva, deram entrada no Instituto Vi 
ontem discutiu o parecer àcêrca da partilha; r iuário uma cadela pertencente a Si 
dos lucros do Banco Nacional Ultramarino tiSn rpqirtmi te na Pclr^r). J » c . 
com o Estado referentes ao ano de 1911. w o ' r e s l a e I?. te na fcstrada de Sa< 

—O governador geral interino da índia, 
perfilha o pedido feito ao goVêrno central 
pelos comerciantes, industmis e agriculto-
res daquele Estado para que seja estabele-
cida para aquela nossa colônia uma carrei-
ra mensal ou pelo menos trimestral fazendo 
escala por Bombaim a fim de se estabele-
cer mais estreitas relações comerciais en-
tre a nossa colonia e a colônia inglesa, 
com o que muito teriam a lucrar. 

M A R I N H A 

e uma outra pertencente a Fri.̂  

Ferreira, Vila Castelo, na Charnec« 
S. Bartolomeu da Charneca. 

is para mi carroit 
Q u e d a mo r t a l 

Quando ontem na rua Maria 
Raul Martins, de 12 anos, residenteõl 
mesma rua, letra A, cave, subia jwrtf 
uma carroça, caiu, passando esta pa i 

Sousa,"enviou"ão*ínsti-1cima,^ tendo o infeliz a morte instyía^ 

Liga, na sede do Grêmio Socialista! p o d e m fazer-lhes nove Armazéns Regu-
Costa Júnior, sita na rua de aanta Oruz, ] a c i o r e s c o r a o s gêneros indispensáveis 
6, 1.°, ao Castelo. Pede-se a comparen- á v i d a d o p o b r e ? A extinção dêsses Ar-

mazéns pedida pelos vendedores de vi-
veres é pois legitima e trará benefícios 

„„ • p j c __1 â ,61 r ' , i vai sr. Pereira de ou«aai cuviuu «u inou- ~ • ----- — - « • « . < , « . 

raçao mais u vontade. Para estes tactos tuto de Socorros a Naufragos em donativo ;nea. O cadaver, depois das formalid&üa 
n quantia de 203 escudos 

—Principiaram ontem no Departamento 
Marítimo do Centro e continuam nos dias 
21, 22 e 23, os exames de praças da armada 
que requereratn a sua admissão na policia 
marítima, nos termos do artigo n.° 7.° do 
regulamento da referida polícia. 

C G M É R C I O N 

Junto do ministro do comércio e do se-
cretário geral do mesmo m nistério, o de-
putado por Vizeu, sr. Bartolomeu Severino, 
acentuou, ontem, a necessidade urgente, 

ÍÍÍOE i a tapes 

chama-se a atenção da Associação de 
Classe dos Soldadores de Setúbal e êsse 
sindicato bom seria que enviasse a Ven-
das Novas alguém, para inquirir da for-
ma como aquilo funciona, em prejuízo 
da sua classe. Os seus proprietários 
vieram aqui assentar barraca, certamen-
te na mira de fazerem aqui o que em 
Setúbal lhes não consentem. A's classes 
organizadas dessa localidade compete-

-lhes também entrar no assunto, por-jde serem concluídas algumas estradas da 
que exploradores, j á por lá há de mais.' Beira Alta e entre elas as números 93 e 42, 

que respectivamente ligam os vales de La-
fões e Besteiros e Vizeu com o Porto, pelo 
Vale de Combra. Foi feita promessa de do-
tação para aquele fim. 

IP8STRUÇÃO 

O deputado por Vizeu sr. Bartolomeu Se-
verino, de acôrdo com os elementos repu-
blicanos do distrito, confereuciou ontem 
com o ministro da instrução sôbre a cria-
ção da escola normal naquela cidade. 

O dr. Joaquim de Oliveira prometeu es-
tudar o assunto, na disposição de atender 
a reclamação, desde que se cumpran as 
precisas condições legais. 

—O director do Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho propoz superiormen-
te as senhoras D. Eugênia Marques Veioso 
D. Arminda Francisca Ferreira, D. Olga 
Nunes Alves, D. Maria Camarate de Cam-
pos e p . Sara de Sousa, respectivamente 
para preenchimento das vagas de professo-
res existentes no 2.°, 3.®, 5.°, B.° e 9.° 
grupo. 

—Vai sair um decreto determinando que 
sejam considerados institutos de investiga-
ção cientifica o Instituto Baclereológico Câ-
mara Pestana, o Instituto Central de Hi-
"iene, o Instituto de Medicina Legal e o 
Instituto de Anatomia Patológica, anexas à 
Faculdade de Medicina de Lisboa. 

—Como testemunho pelos serviços pres-
tados ü instrução pública do pais e às suas 
qualidades cívicas, foi daio o nome do fa-
lecido dr. Pessoa Ferreira, à escola primá-
ria superior de Mangualde. 

legaes, foi removido para a Morgaa. 

Ferro-viár ios do M i n h o e D o u r o 

Em face de enorme carestia da vida 
que actualmente o país atravessa e de-
vido à exigíiidade de vencimentos que 
um sem número de ferroviários daque-
las linhas férreas, actualmente perce-
bem, embora lhes seja agregada a sub-
venção que teem, o que não obsta a 
que ainda presentemente haja catego-
rias de empregados que percebem sa-
larios que variam entre 1$10 e 1$25 e 
importâncias menores diáriamente, re-
uniram ultimamente em assembleia na 
sua Associação de Classe, União Ferro 
Viária, e após vária discussão sôbre a 
matéria por que ali se encontravam, 
ficou resolvido encetar as respectivas 
dêmarches entre as entidades superio-
res, afim de obterem uma nova subven-
ção e fixar-se a actual no ordenado 
efectivo. Esta petição será formulada 
em conjunto com os seus colegas dos 
caminhoe de ferro do Sul e Sueste, 
tendo para êsse fim partido para Lis-
boa vários delegados nomeados na re-
ferida assembleia. 

ao público? 
Com a maior estima e subido res-

peito, Nunes da Silva. 

Apreens ão de b a c a l h a u p ôd r e 

Pelo ferroviário Tomás Domingos de 
Oliveira, foram aprendidos 20 fardos de 
bacalhau em mau estado. Este baca-
lhau destinava-se a Azambuja. 

Era a remessa cuja existência já a 
Batalha tinha denunciado. Era trans-
portada no vagon I 2030, com o núme-
ro de remessa 62217, sendo remetente 
F. A. Pereira Sucessor, das Caldas da 
Rainha e consignado á mesma firma. O 
bacalhau foi descarregado em Santa 
Apolonia, sendo aí apreendido. 

Avisaní-se os ferroviários para não 
exercerem mais vigilancia no vagon I 
acima referido. 

A ap reensão de a ç ú c a r à f i rma 
C a n h a , R i b s i r o , L i m i t a d a 

A firma Canha, Ribeiro, Limitada, 
entregou ontem ao director geral da 
fiscalização do ministério da agricultura 
uma reclamação contra a apreensão de 
açúcar americano que lhe foi feita. 

O caso do ba r co c a r r egado de 
a ç ú c a r 

Nas estações oficiais nada consta 
àcêrca da noticia publicada num jornal 
de que havia chegado ao Tejo um va-
por com 12:000 toneladas de açúcar e 
que o respectivo consignatario resolve-
ra fazê-lo seguir para Espanha, em vis-
ta das dificuldades que lhe foram opos-
tas pela burocracia. 

A e specu l a ç ão c o m o c a r v ã o 

As autoridades vão tomar providên-
cias para pôr cobro aos abusos que se 
estão praticando com a venda de car-
vão' 

Os generos det idos em estabeleci-
men t o s d o Es tado 

O açúcar e outros generos armazena 
dos no interposto de Santos e outros 
armazéns alfandegados, estão às ordens 
da direcção geral do comércio agrícola, 
em vista dos respectivos consignatários 
os não terem retirado no prazo de 8 
dia6, como determina o decreto recen-
temente publicado. 

E M F R F S N Ç f t 

A condecoração de Paris 
P o i n c a r é r e co rda os bomba rdea-

men t o s e V í t o r H u g o 

PARIS, 19.—Discursando por ocasião 
da entrega da Cruz de Guerra à cidade 
de Paris, o sr. Poincaré disse que devi-
do à valentia dos exércitos aliados, a 
Alemanha não poude conduzir as suas 
tropas vitoriosas a Paris, a qual só de 
longe foi insultada, opondo a sua po-
pulação aos ultrages, como foram os 
tiros arremeçados -de distância, a indi-
ferença e o sangue frio que nem um só 
instante foram desmentidos. O presi-
dente disse que os bombardeamentos e 
as berthas fizeram amaldiçoar os assassi-
nos pela população, mas fortaleceram 
ainda mais a sua resolução de resistir 
até ao fim, quando é certo que o ini-
migo acalentava a esperança de a levar 
a pedir perdão; em seguida o sr. Poin-
caré, invocando Vítor Hugo, disse: O ' 
cidade, tu farás ajoelhar a plebe, di-
zendo-lhe que venha a esta Cruz ajoe-
lhar-se como fará a história verdadei-
r a . - H . 

A c o n c o r r ê n c i a era g r a n d e — O 
desf i le das t ropas 

PARIS, 19.-A entrega da Cruz de 
Guerra à cidade de Paris atraiu enor-
me concorrência. O discurso que o pre-
sidente da República, sr. Poincaré, pro-
nunciou na cerimônia, foi coberto de 
aplausos. Quando o presidente do con-
selho municipal apresentou à multidão 

almofada na qual o sr. Poincaré ti-
nha a Cruz de Guerra, da multidão 
subiu uma ovação formidável. 

O desfile das tropas, com que a ce-
rimônia foi encerrada, foi também mui-
to aplaudido.—H. 

A Casa dos T r aba l h ado re s é uma 

massa a $58 q i i a n d o o p r % o da t a b é l a f P e l a " u a l todos cs proletários 

é de $60, manteiga a 2$2,0, quando o devem interessasse* 

Atropelada por um automóvel 
Na enfermaria de Santa Joana, deu en-

trada Barbara Salgueiro, de 26 anos, resi-
dente na rua da Condessa, 35 loja, que na 
rua dos Capitalistas foi atropelada pelo au-
tomóvel n." 1.8a4, pertencente ao sr. Pedro 
Lião e guiado por José Pedrosa da Silva, 
residente na rua da Fábrica da Pólvora, pá-
tio do Cabrinha, n.° 14, fracturando a perna 
direita. 

O "chauffeur" foi preso pelo guarda n." 
348. — 

NA FEIRA DAS MERCES 

Um desastre em "char ret te " 
Alfredo Soares, de 36 anos, empregado 

no comércio, residente na travessa das 
Mercês, 13, 2.°, foi ontem com sua mulher 
e sua (ilha, numa "charrette" á feira das 
Mercês. No regresso a Lisboa e próximo 
da Idanha, seguia à sua frente um "breck" 
com várias pessoas, e o condutor dêste a 
fim de a "charrette" lhe não passara dian-
te, começou fazendo na estrada zig-zig, 
com o veiculo que guiava. A certa altura, 
uma das rodas Ao "breck", partiu-se resul-
tando ficarem feridos alguns dos passagei-
ros. O condutor do "breck", dirigiu-se ao 
que guiava a "charrette", atribuindo-lhe a 
culpa do desastre e incitando os que nele 
vinham a agredir o Alfredo Soares, que 
para fugir ás iras dos perseguidores, teve 
de saltar um vaiado, e caindo fracturou a 
perna direita. Conduzido num auto da Cruz 
Vermelha ao hospital rie S. José, foi ali 
pensado no banco, recolhendo depois à en-
fermaria 4 (Santo Antônio). 

a m n i s t i a 
é a p r o v ad a , em par te , pe l o s enado 

PARIS, 19. —O senado aprovou o 
projecto de amnistia e regeitou por 132 
votos contra 67 a amnistia para certas! Com um guarda-roupa feito por Cas t « 
categorias de desertores aprovada p e l a í ^ - f ^ d o ' S "d°e í r ^ M g 
ft-imuri /-I/-VO A onuío /~J O cnnn/lA <-Af< /-I , nr, « r • 11. ~ ' * ; - -

F A L E C I M E N T C ^ 

Faleceram ontem e sepultam-se hojei* 
seguintes pessoas: 

D. Matilde de Alegria Curé, ãs 13, 
hospital de Santa Marta; D. Maria Augi 
de Azevedo Lima; |oão Auguíto Gor 
ás 10, Uo hospital de S. José;" D. Adei 
Poças de Carvalho Guedes, ás 18, da 
Sociedade Farmacêutica, 37; Domingos 
Dias, ás 14, do hospital de S. joss; UW 
Margarida da Silva Pinto Guimarães, ás H , 
do mesmo hospital; Alfredo Silvestre to-
ques, ás 13, rua do Castelo Picão, 2>; O . 
Maria da Conceição, á3 16, da rua 1'asifl» 
lo, 20; Augusto Antunes, ás 15, da rui ia 
Cova Moura 6. 

OBiTUARSO 

Cadáveres inhumadon no cemitério i a 
Alto São João, no dia 18 de Outubro de IHfc 

Emilia Maria, 49 a.; J laquini Rosa Lepra, 
3 a.; Joaquim de Carvalho Soldado, T5 i l ; 
um feto de sexo feminino; João Candila 
Pousadas M. Ferreira, 4 a.; um feto de «s^ 
xo masculino; Henrique Esteves de Olivo«a« 
5 a.; Rui Amaro, 4 a.; Luís Nascimento Ni-
nes Ferreira, 17 m.; Alfredo dos Santas 
Cloi, 3 m.; Antonio Abrantes, 44. 

Cadáveres inhumados no cemitério das 
Prazeres, no dia 19 de Outubro de 1919: 

Lucas Bregante Torres, 38 a.; um feto 
do sexo femenino; Maria Dolores de Soa» 
Vieira, 14 a. 

Cadáveres inhumados no cemitério 4» 
Ajuda, no dia 19 de Outubro de 191!): 

Candida Antunes Martins, 27 a.; Jcü» 
Carvalho Dias, 8 m.; Anibal Nunes Van^J 
m.; Carolina Zatnbianchl, 53 a,; Virg"~ 
Martins Pereira, \ a.; Hortence do Rost 
17 m.; Delfim José, 8 m.: Emilia Quinta^ 
66 a.; Maria Felicidade da Silva, 71 a. 

!S & CINEMAS 
Not íc i as 

câmara dos deputados. O senado tor-
nou a amnistia extensiva às deserções 
dentro do país, contanto que não exce-
dam a 2 meses.—H. 

eira 
M á q u i n a , compra-se de mesa, em 

bom uso. Resposta 
Pereiro, 9. 

à rua 
J J i blico do Nacipnal, 
do vale do idas suas nótaVeis 
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NA SÉRVIA 

0 n o v o g o v e r n o 
BELGRADO, 19.-Terminou a crise 

ministerial. O gabinete Damidovich, tal 
qual está constituído, fica no poder. O 
único ministro novo é o sr. Bianchini, 
deputado croata da Dalmacia, que foi 
nomeado vice-presidente do conselho e 
ministro sem pasta.—H. 

por 

E. Maiatesta 

Preço 2 centavos 

Leiam todos—Um folhSto de boa propaganda 

Desastre grave 
Depois de operado do trepano pelo cirur-

gião de serviço no banco, dr. Azevedo Go-
mes auxiliado pelos internos dr. Mota Ca-
bral e Fernando Lacerda, recolheu em es-
tado grave á enfermaria de S. Francisco, 
no hospital de S. José, para onde foi con-
duzido num automóvel da Cruz Vermelha, 
Bento Carlos, de 43 anos, cortador e resi-
dente na Cova da Piedade, que no Mata-
douro municipal do Olho de Boi em Almada 
foi colhido por um ferro fracturando o crâ-
neo. 

culo Os 20 Milhões. Começa assim a épaeí 
de inverno, cujo elenco é o seguinte: 

Antônio Gomes, Jorge Roldão, Alvasf 
Barradas, Aurélio Ribeiro, Agostinho r ' 
gos, José Morais Santos Carvalho, í? 
Barreira, Amilcar de Oliveira, Franci» 
Cruz, Dora Vieira, Flora Dyson, FrancjEOt 
Martins, Deolinda de Macedo, Maria Alias, 
Rahera Sousa, Clara Bapiista, Alice 
gueira, Jalziza de Sousa, lida deCarvalia, 
Sofia de Sousa, Jdaliqa Lopes, Maria ! » -
res, Georginã Cardosó, Alice Freire. 

O ilustre actor Brazão reaparece ao 
~ J~ — 1 na peça O cardeal, aaa 

criações. 

A 2." récita de assiuatura, no Eden, seff 
preenchida pela reprise da linda onere' 
Sonho de Valsa e a 3." pela première < 
opereta Mademoiselle Tralálá. 

—E' a itlsigna açtriz Lucinda Simões q a » 
ensaia, no Ginásio, a peça O Libertino eni, 
que reaparece o distinto actor Robles Mon-
teiro. A première da peça está marcada 
para sexta feira próxima, em 2." récita de 
assinatura. 

—Está marcada para princípios de Nove», 
bro a reaparição uo teatro Avenida da coa-
panliia SatanelJa-Amarante, cujos sttcessq» 
no Politeama toemos o prazer de registar. 
A companhia que ali dçve exibir um sober-
bo reportório, de q le em breve daremos 
nota, é assim constituída: 

Luisa Sataneila, Irene Gomes, Maria San-
tos, Dinala Siichini, Ermelinda de Oliveira. 
Hortense de Oliveira, Juliana de Soo» , 
Manuela Reis, Estevão Amarante, Antônio 
Gomes, Joaquim Prata, José Vítor, Vasca 
Santana, Alves da Silva (tenor), Henrique 
de Oliveira, Virgílio Mesquita (tenor), Josd 
Alves Júnior e Pçdro Magalhães. O corpo 
de coristas compõe-se de 20 coristas mulhe-
res e 10 coristas homens. 

Réclames 

I\s greves 
Barbe i ros de L i s boa 

Esta classe resolveu continuar em 
greve parcial e abrir novos postos de 
barbear além dos já estabelecidos na 
sêde da sua associação e na Confedera-
ção Geral do Trabalho. 

Estes postos serão estabelecidos nas 
ecções da Construção Civil do Alto 
Pina, Belem, Palma e Federação dos 
Transportes e outras colectividades on-
de tal instalação 'se torna viável. 

Todos os que retomarem o trabalho 
contribuirão com uma cóta semanal de 
auxílio aos grêvistas. A greve parcial 

está, contudo em yias de solução. 
— 

Caixa Geral de Depósitos 
Esta marcado para hoje, o pagamen-

to dos vencimentos aos funcionários 
públicos do ministério das finanças e 
suas dependências, E' de esperar que o 
Conselho de Administraçeo da Caixa 
Geral de Depósitos, cumpra a resolu-
ção ministerial, como é seu dever, e 
não mande pagar com alra^o como 

'aconteceu o mês passado. 

Antonio Joaquim Lopes, de 32 anos, 
alfaiate, morador na rua de Infantaria, 
16, 35, loja, e Miguel Teixeira da Silva, 
de 57 anos, empregado público e resi-
dente na rua de S. Luiz, 76, 1.°, no 
trajecto de Almada para Cacilhas, fo-
ram feridos à pranchada por dois sol-
dados da Guarda Republicana, ficando 

ambos feridos na cabeça e braços. 
— 

0 TEMPO 
Segunda feira 20 de Outubro 

Temperatura do ar.—Lisboa, 15,6; Porto, 
? ; Coimbra, 15,8 ; Madrid, 9,0. 

Vento— Lisboa, N; Porto, ? ; Coimbra, 
SE ; Madrid, NE 

Tempo provável hoje.—Vento traço entre 
NE e NVV. Cé» nublado. 

E' o mai3 extraordinário dos sucesso» a 
famosa reVisÇa O Pé de Meia, que c a p e 
da moda, a peça mais popular, a peça ms 
alegre e mais divertida, cujo deslumbrai 
mento e linda música excede tudo quanta 
se tem visto ultimamente em palcos pottft. 
gueses. 

—A Flor de Seda continua sendo o gran-
dioso êxito teatral da actualidade, contaorf? 
as récitas pelas enchentes. Hoje, que, no 
Nacional, se repete a delicada comédia <$ 
contar, ali, com uma enorme afluência d a 
público. 

—Apesar das enchentes que continuada», 
do, realizam-se já ná actual semana qo 
násio, as récitas de despedida das encan-
tadoras comédias A Dama Branca e Leitura 
e Escrita, que retiram de scena era pieao 
êxito. 

—As peripécias que se desenrola» 
Moulin Rouge ainda hoje serjjô repro 
das, no Eden, tiilm dos actos da ope 
A Casta SuzQna, que fijializa pela fuga < 
protagonista da peça, no meio do tdais i*-
fernal reboliço. 

—Efectua-se hoje, no Trindade, a primçh 
ra récita da moda dedicada à sociedade eKfr 
gante de Lisboa da Companhia Drai 
sob a direcção artística de Augusto 
Repete-se o soberbo triunfo da actualidaddj 
A Exilada, cujo êxito está absolutimeal» 
consagrado. 

C A R T A Z D O D I A 

NACIONAL—A's 20,45—A Flor de Seda* 

SÃO 

e "Leitura e escrita". 
AVENIDA - A ' s 21-' 

Vista. 

Branca" 

Paz Armada", ra» 

EDEN—A's 20—"Aqui (TBi-Rel", reriabk 
A's 22—"A Casta SuZana", opèreta. 

APOLO—A's2l,30—"Lebre corrida". 
COLISEU DOS RECREIOS—Aniiaatt» 

grafo e variedades. 
SALÃO FOZ—A's 20,30.—See-Hee—TOM 

Kalwó—Trio Gomez—Pilar Eureka — MÜai 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatógrafo e concêrto. 
CINEMA CONDES—Animatôgráfo e ca®, 

ccrto. 
CHIADO TERRAS3E - Animatógrafo • 

concêrto. 
SALÃO DA TRINDADE - Variedade» « 

animatógrafo. 
SALAO IDEAL^Animatógrafo.—A*s03,11 
CHANTECLER—Animatógrafo, fitâafaK 

das. 
TEATRO RECREIOS DA GRAÇA,-* 

Aos domingos, segundas é quintas feira*4 
A's _21,45-Q drama em 4 aítd^ "A TotcVy 

_ EATIVO 
A's quintas feira^ e domingos, patinaíC 
jci'uí e outros divertimentos. * 



Diário sindicalista Diário sindicalista 

da já me restava? Vou, pois matá-la! 
Morta! E depois, depois, tudo está aca-
bado! . . . Mas o mundo descobre-ee 
diante do túmulo de um bandido, saí-
da o cadáver de uma prost i tuta. . . Nas 
igrejas, os fiéis ajoelham e rezam por 
aqueles que sofreram, por aqueles que 
pecaram. . . Nos cemitérios, o respeito 
vela sobre os túmulos, a cruz prote-
ge-os... Morrer, é ser perdoado!. . . 
Sim, a morte é bela, santa, augusta!. . . 
A morte, é a grande claridade eterna 
que começa. . . Oh! Morrer ! . . . Esten-
der-se sobre o leito mais macio que o 
mais macio musgo dos ninhos. . . Não 
pensar ma is . . . Não mais ouvir os ruí-
dos da v ida . . . Sentir a infinita volúpia 
do nada ! . . . Ser uma a lma! . . . Não a 
matare i . . . Não a matarei, porque é 

: presiso que ela sofra, abominávelmen-
: te, sempre: que ela sofra na sua bele-
za, no seu orgulho, no seu s?xo expos-

| to de mulher vendida!. . . Não a mata-
rei, mas hei de marcá-la com tal hor-
ror de fealdade, hei de torná-la tão re>-
pugnante que todos, à sua vista, fugi-
rão espavoridos... E, com o nariz cor-
tado, os olhos saindo das pálpebras or-
ladas de cicatrizes, hei de obrigá-la, to-
dos os dias, todas as noites, a mostrar-
se sem véu, na rua, no teatro, em toda 
a parte! 

Súbitameute, os soluços sufocaram-
-me. . . Rolei sôbre o divan, mordendo 
as almofadas, e chorei, chorei! . . . Pas-
saram minutos e horas, e eu choran-
do ! . . . 

235 de A BATALHA Folhetim N.° 33 

(Continua) 

ra^^c^^ E I S F ® n t s i 

m n f i n c f n D i n * 
Cooperativa dos Operários Chapeieiros 

G r a n d e so r t imen to em chapéus , lisos 
e mesc las em côres l i nd í ss imas , 

íorrnatos dos ma i s a f a m a d o s f ab r i c an tes ex t r ange i r os 

D i Â R I O O P E R Á R I O DA M A N H Ã 
R e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o 

C A L Ç A D A D O C O M B R O , 3 8 - A - 2 . 0 

L i sboa—PORTUGAL 
Emd®i*êço te legr-áf íoo — T a i h a b a — L I S B O A 

Comprem na conhecida e acreditada 
casa Paiva & Praga. 

Ha sempre grande sortido de cordSesf, 
correntes, anéis, alfinetes e mais objec-
tos em ü.' mão renovados com pouco 
feitio, 

Viuva de Manuel 
da Costa Marques 
& C.a Limitada ESPECIALIDADE 

EM CHAPÉUS 

DE SEDA 

Chapéu mole, M 

novo modelo americano, M | 

muito eíegaiito, Msmffi, 

só na Coope r a t i v a 

A S O C I A L 

Arn- . a zem a e s c r i t ó r i o : R u a Fe r n ande s da Fonseca , 25 , l . ° 

ESTABELECIMENTOS | | 

S é d e : — 3 ! , R u a Fe rnandes d a F o n s e c a , 33 W f 
1.» S u c u r s a l : — R u a cios Po i a i s tie S. Ben t o , 74, 74-A Q ) 
2.» S u c u r s a l : — R u a d o C o r p o S an t o , 29 
3.» S u c u r s a l : — R u a d o A r co tio A r co do M a r q u e s de Ale-

grete , 56, 53 Q 

«Junto á Caea das Gaiolas 

TELEFONE 3676 P a g a m e n t o r i g o r o s a m e n t e a d i a n t a d o 

Lisboa: 1 mês, $60—Portugal, Ilhas, Colônias e Espanha, 
3 meses, 1 $70; 6 meses, 3/40; 1 ano, 6^80. Territórios da União 
Postal: 0 meses, 5,020; 1 aDo, 10*40. 

Não se aceitam pedidos de assinatura que não venham acom-
panhados da respectiva importância.—A despesa da cobrança que 
tiver de ser feita pelo correio é aumentada ao preço da assinatura 

Tele fone 2.676-C 

Tuberculose, ane-
mia, falta de forças 
e de apetite: Núcleo-

calcina 

Artigos, reclamos e comunicados, 

3." página, cada linha /30 
Na 4.» página £08 

Anúncios por contrato, abatimentos 
especiais. 

P r a ç a dos Reetauradores , 18 

Lisboa 475 

•jiiiiip. Lfimüò w ícitu miapcM) 
Sociedade Anônima.—Estatutos de 30 de 

Novembro de 1894 

A V í S O A O P U B L I C O 

Apeadeiro de Pintieiro do Lafõos 
Segundo comunicação dos Caminhos de 

Ferro do Valle do Vcuga a partir do dia 1 
de Outubro de 1919, é elevada á categoria 
de Apeadeiro, a paragem de Pinheiro de 
Lafões, ficando habilitada a todo o servi-
ço de passageiros, bagagens, grande e pe-
quena velocidade. 

As distancias quilométricas de aplicação 
são as que constam do quadro de distan-
cias quilométricas daqueles Caminhos de 
Ferro, em Vigor desde 1 de Abril de 1914. 
O Director Geral da Companhia, Ferreira 
de Mesquita. 

A S 3 
Poço do Bssoo 

P r a c í s B - s e a l u g a r c a 3 3 s p a r a 
h a b i t a r ã o , dá-s© t r e s p a s s e . C a r -
t a p a r a a a g ê n c i a d e a n ú n c i o s , 
R u a A u g u s t a , 2 7 0 , 1.°, a B . 
J 9 2 2 6 . 

Calçado Barato 
S ó v e n d e o 

p r e f e r i r s e m p r e 

esta casa 
Soc iedade A n ô n i m a — E s t a t u t o s 

do 30 de Novembro da Í834 

E X P L O R A Ç Ã O 

Fornecimento de uniformes 

Pelas 15 horas do dia 30 do corrente mês 
dc Outubro, na estação Central de Lisboa 
(Rossio) perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas até aquela 
hora as propostas recebidas para o forneci-
mento de uniformes para o pessoal de es-
tações, trens e revisão, até 31 de Dezembro 
de 1920. 

As condições para esta arrematação esãto 
patentes na Repartição do Pessoal da Ex-
ploração (estação dé Lisboa-Sanla Apoló-
nia) todos os dias úteis desde as 10 até ás 
16 horas. 

A propostas deverão ser enviadas á Dire-
ção Geral da Companhia (estação de Santa 
Apolónia) em sobrescrito fechado e com a 
indicação exterior seguinte : 

Proposta para o fornecimento de uniformes 

Deposito provisório a fazer na Caixa da 
Companhia — Esc. 100S0J. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1919. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

INTENDENTE (defronte 
do chafariz) 262 

ToSstoi: 
A próxima revolução. 
A escravidão moderna 
Pão para a boca 
Ao clero 

Varennes — O terrorismo 
em França 

Zola: 
A taberna (3 v.) 
A obra (2 v.) 
A terra (2v.) 
A al egria d e vi ver (2 v.) 
Lotirdes 

A SEMENTEIRA - 4 ° ano e 
até ao último número da 
l . a série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 

etc 
Os 2 primeiros anos da 2." 

série, 1916-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, canções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., além de cer-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, tini 
volume de 384 páginas, 

solto 
Os 4 anos da 2.a série (1916 

a 1919) 656 páginas 
FOTOGRAVüRAS (em papel 

couché), de Bakunine, 
Berthelot, Cafiero, Dar-
win, Faure, Ferreira, Go-
ri, Lorenzo, Morris, Pae-
pe, Proudhon, Reclus, 
Sudermann, S t epn i ak , 
cada 

0 ZÉ (Número comemora-
tivo do 1.° de Míto 1919) 

Krapotkine: 

Os bastidores da guer-
ra 

A conquista do p ã o . . 
Palavras dum revol-

tado 
A grande revolução (2 

vol.) 
Fm volta duma vida.. 
A anarquia — Sua filo-

sofia, seu ideal 
Lantíauer — A Social De-

mocracia nu Alemanha. 
Lcone — O sindicalismo... 
Libertas — O rei e o aiiar-

quisía 

Lirca (Adolfo): 
Fducação e ensino . . . 
O movimento operário 

em Poitugal 

Malaiesia: 
Em tempo de eleições 
Hntre camponezes 
A política parlamentar 

no movimento socia-
lista 

Marx — O capital 
SVIolinari — Problemas so-

ciais 

Nordau: 

A mentira religiosa.. 
As mentiras conven-

cionais da nossa civi-
lisação (2 vol.) 

Prat e Briand — Sindicalis-
mo e greve geral 

Ribeiro — O sentido de vi-
ver (versos) 

Roíarcd — A Rússia Nova.. 
Sacada — Mentiras religio-

sas 

Adrian dei Vaie — Jesus na 
guerra 

Albsrt—O amor livre 
Alfredo N. Dias — A Razão 

(poemeto social) 
Berthelot — Evangelho da 

H o r a . ; 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo 
Claro — Oração da fome. . 
Dufotir — O sindicalismo e 

a próxima revolução (2 
vol.) 

Delaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerra 

Deiessaüe — A Confedera-
ção do Trabalho 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social 

Etievant — A minha defesa 

Gorki: 
Os vagabundos 
Os degenerados 
Scenas de f am í l i a . . . . 
A mãe 
A Angustia 
Na prisão 
Os ex-homens 

Grave: 
A sociedade fu tura . . . 
O indivíduo e a socie-

dade 

A anarquia — Fins e 
meios 

Hamon: 
Psicologia do militar 

profissional 
Psicologia do socialis-

ta-anarquista 

Socialismo e Anarquis-
mo 

por J o r g e E t i évan t 

Auto-defesa do autor no tribunal, 6 uma 
das melhores obras de propaganda social 
revolucionária. 

Pedidos desde já à administração de 
A Sementeira, Cais do Sodré, 88, ou na 
administração dèste jornal. 

Cada exemplar, 5 centavos, 

AVISO AO PUBLICO 
Em virtude das dificuldades com que esta 

Companhia está lutan o pa;-a a descarga 
das mercadorias nas estações de Lisboa-
-Cais dos Soldados e Alcântara Terra, vê-
se forcada a restringir durante os dias 15 a 
18 do corrente, ambos iiiclustvé, o serviço 
de expedição de remessas com destino 
àquelas estações, tanto em grande como 
em pequena velocidade, quer das estações 
das nossas linhas, quer nas lini.as do Mi-
nho e Douro e Beira Alta, unicamente às 
remessas de vagão completo das seguintes 
mercadorias: 

Arroz, ba atas, carvão, cortiça, madeira, 
gado e vinho. 

O sei viço de grande velocidade para a 
estação de Lisboa-Rocio continua restrin-
gido às remessas de volumes de pêso não 
s iperior a 1U quilogramas, e criação frutas, 
OVJS e laticínios, qualquer que seja a sua 
procedência. 

Lisboa, 13 de Outubro de. 1919. 
O Director üeral da Companhia 

Ferreira de Mesquita. 

Perfeito de Carvalho 

NOTfiS 

COMENTÁRIOS 

H o r á r i o dos c o m b o i o s 

9.° aditamento ao cariai horário D 151 

L INHA DE SINTRA 
Previne-se o público de que ficam em 

suspenso as disposições do 8.° aditamento 
ao cartaz horário D 151, continuando pois, 
a efectuar-se, até novo aviso em contrário, 
os combóios que, segundo o referido 8." 
aditamento, deviam cessar a partir de Ilido 
corrente e que são as seguintes: 

Comboio n.° 1351, que parte de Lisboa-
Rossio ás 11,15 aos domingos e dias feria-
dos. . . 

Comboio n.° 1354, que parte diariamente 
de Sintra às 9,55. 

Comboio n.° 1355, que, nos dias úteis, 
parte de Lisboa-Kossio às 19,10. 

Lisboa, 15 de Outubro de 1919. 

O director geral da Companhia, 
Ferreira de Mesquita. 

Preço $30 

A' venda em todas as livrarias e mtt 

Administração de A Batalha. 

em L A G O S , en-
contra-se à vea» A BATALHA 

da na Havanêsa Pedro Dias. 

Satisfazem-se todos os pedidos destas c dc outras pu< 
Iblâcsçoes, quando acompanhados das respectivas impor 
fcâradas, e dirigidos à administração de t\ BftTALHff . 

Lêde a A u r o r a 

Quinzenário dc propaganda liber-

tária 

RedacçSo e administração 

RUA DO SOL, 131 

PORTO—PORTUGAL 

A' ven,da DOS quiosques, tabae.arias • 
1 aa adauuis tração J j A Dataihn. 

SIFILIS 
CALÇADA DO COMBRO, 38-A, 2 

LÍSBOA-PORTUGAL 

Oranda assooberti du pUat«4 p.«.r» » cur.i d» 
siülls o do toda» a» doençss que derivem d l in> 
parewi do eacgua. Contenam de peS3oaa se teem 
curado. Trata-se de toda» a» doença* por melo de 
ervas. Paooto; G00 réis. Travessa da Oliveira, 21, 
roz-do cíiSo, dlieito, à Estrola. 

A BATALHA em Braga 
Vende s® na BARBEARIA PJ9.-Rua da 

Sé, 87 


